CORREIO POP 


SÁBADO, 17 DE AGOSTO DE 2024 / CAMPINAS / ANO 97 / Nº 31061 / R$ 5,00 


Com apoio da Prefeitura, 
Câmara quer transferir sua 
sede para o Palácio da Justiça 


Rodrigo Zanotto 


ANOS 


Chefes do Executivo e do Legislativo de Campinas 
pedirão ao Governo do Estado a cessão do imóvel 
tombado, em fase de desocupação 
pelo Judiciário, para essa finalidade 


Com o apoio da Prefeitura e do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo (TJ-SP), a Câ- 
mara de Campinas pretende transferir a sua 
sede, localizada atualmente no bairro Ponte 
Preta, para o Palácio da Justiça, no Centro. 
Após manifestação formal nesse sentido, o 
prefeito Dário Saadi e o presidente do Legis- 
lativo, Luiz Rossini, visitaram ontem o imó- 
vel, que está em vias de ser desocupado por 
algumas estruturas remanescentes do Judi- 


X 


O prefeito Dário Saadi e o presidente da Câmara, Luiz Rossini, durante visita à Sala do Júri do Palácio 
da Justiça: Legislativo quer ocupar o prédio, que é tombado como patrimônio histórico 


Rodrigo Zanotto 


| 


IT T 


As ações adotadas pela Inova Unicamp compreendem desde a eliminação do uso de copos descartáveis 
até o recolhimento de lacres e latinhas de alumínio, que são "transformados" em cadeiras de roda 


4 Inova Unicamp fomenta ações de 


Ponte não fez uma grande partida ontem: 
de vitórias da equipe em casa sob comando do técnico Nelsinho Baptista 
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TEMPO Ml mínima 17º 1 MÁXIMA 33º III SOL SEM NUVENS. NOITE DE TEMPO ABERTO. 


ciário. O secretário municipal de Justiça, Pe- 
ter Panutto, adiantou que terá na próxima 
semana uma reunião com representantes 
da Secretaria de Gestão e Governo Digital 
do Estado de São Paulo, que é responsável 
pelo patrimônio estadual, para pedir a ces- 
são do imóvel para o uso da Câmara. Caso 
a reivindicação seja atendida, ela ajudará a 
dar corpo ao plano da Prefeitura de requali- 
ficação da região central. PÁGINA A4 


Divulgação Jaguariúna 


Jaguariúna atingiu média de 7,6 para os anos iniciais e de 6,1 para os finais, obtendo 
o melhor desempenho na RMC e a oitava posição no Estado 


Jaguariúna é destaque da RMC na 
avaliação da educação pelo Ideb 
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Marcos Ribolli 


Com golaço de falta, Ponte empata 
"consciência ambiental e social em 1 a 1 com o Goiás no Majestoso 
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Polícia 'estoura' 
fabriqueta de sabão em 
pó pirata em Indaiatuba 
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. Briga... 


caminho jurídico. 


A sentença proferida pelo Juiz Eleitoral de Campinas, Dr. Luiz 
Antônio Alves Torrano, na qual determina a validade da Ata da 
Executiva Municipal do Partido União Brasil que adere à 
coligação que apoia a candidatura de Dário Saadi e, por 
consequência, anula a Ata elaborada pelo Presidente nomeado 
pela Executiva Estadual que não só decidia pela coligação de 
Rafa Zimbaldi como também indicava a candidata a Vice, 
como era de se esperar, deveria ser contestada através de 
Recurso junto ao Tribunal Regional Eleitoral. 

Numa manobra jurídica que vulgarmente podemos classificar 
como “drible da vaca”, Milton Leite, membro da Executiva 
Estadual, Vereador e Presidente da Câmara de São Paulo, 
através do Advogado Ricardo Vita Porto, com mais de vinte 
anos de experiência na área de direito político e eleitoral, ao 
invés de bater às portas do Tribunal Regional Eleitoral 
contestando a decisão do Dr. Torrano, escolheu outro 


ol imagem do dia 


Após voar em céu de brigadeiro, aeronave prepara-se para pousar em Viracopos 


Instagram: @KamáRibeiro 


pela “União” 


cal, o assunto estará resolvi- 
do e a eficácia da decisão do 
dr. Torrano será mantida, e 
nesse caso o União Brasil fi- 
cará mesmo na coligação de 
Dário, cabendo ainda Recur- 
so. 


XXX 


Mas se apenas um dos três 
acompanhar a maioria que 
entende que a “competên- 
cia” é mesmo do Tribunal 
Regional, cessa a eficácia da 
decisão do Dr. Torrano, vol- 
tando o União Brasil a com- 
por a coligação de Rafa Zim- 
baldi, e caso Dário não se 
conforme, o Dr. Marcelo Pe- 
legrini terá que propor nova 
Ação, direcionada à instân- 
cia competente. 

Por ora segue válida a deci- 
são local, dependendo do 
que for decidido na terça. 
No campo jurídico, briga de 
gigantes. 

Esperar para ver. 


Mês... 

Thiago Ferrari, coordenador 
do PIC — Primeira Infância 
Campineira anuncia diver- 
sas ações programadas du- 
rante o mês de agosto paras 
celebrar o mês da Primeira 
Infância, destacando duas 


ORDEM DO DIA 


Blaise Pascal 


Em tempo oportuno, entrou Pois bem, na quinta-feira, 
com medida jurídica no pela urgência exigida, o 
TRE, contestando a Tribunal Regional Eleitoral 
“competência” do Juiz de abriu a discussão e passou a 
Campinas para julgar a “votar” a matéria, sendo que 
matéria, uma vez que a parte foram exarados quatro 
passiva era o Diretório “votos”, restando apenas três 
Regional do Partido União a serem dados na terça-feira, 
Brasil, argumentando que, em razão da suspensão da 
nesse caso, a “competência” votação. 

para analisar a matériaéda Dos quatro votos já 
segunda instância. Fica claro registrados, três defendem 
então que a medida não que a “competência” para 
entra na análise do mérito julgar o “mérito” é do 
da questão, abordando Tribunal Regional, e um pela 
apenas a preliminar da competência do Juiz de 
“competência”. Campinas. 

Resultado importantes campanhas: 

Caso os três votos que res- 

tam acompanhem o único „da Primeira 

voto pela competência lo- Infância 


“Ninguém é tão ignorante que não tenha 
algo a ensinar; e ninguém é tão sábio que 
não tenha algo a aprender”. 


O Agosto Dourado, que en- 
foca a importância da ama- 
mentação, e o Agosto Ver- 
de, que reforça a importân- 
cia da primeira infância pa- 
ra o desenvolvimento inte- 
gradas das crianças. 

A cor verde foi escolhida 
por representar a esperança 
de que a primeira infância 
se torne, de fato, uma priori- 
dade no Brasil. 


“Matrículas” ... 

A COHAB-Campinas entre- 
gou na noite de ontem, qua- 
renta e cinco “matrículas” 
de imóveis do Núcleo Resi- 
dencial Vila Brandina II. 

A Matrícula do Imóvel é o Tí- 
tulo de Propriedade emitida 
pelo Cartório de Registro de 
Imóveis. Com o documen- 
to, a família torna-se oficial- 
mente proprietária, passan- 
do a ter segurança jurídica 
para realizar melhorias no 
imóvel. 


«da Vila Brandina II 
As famílias do Núcleo resi- 
dencial Vila Brandina II es- 
peravam pelas matrículas 
há cinquenta e oito anos, 
desde sua “ocupação” ocor- 
rida na década de sessenta 
por famílias vindas de Mi- 
nas Gerais, Paraná e Bahia. 
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É TUDO POR CAUSA 
DO PETRÓLEO... 


PEDRO BENEDITO 
MACIEL NETO 


Curiosas, tanto a preocupa- 
ção, quanto a indignação, res- 
pectivamente, da imprensa 
mundial, dos incautos e da direi- 
ta e extrema-direita brasileira, 
em relação à Venezuela. 

Inegavelmente o autoritário 
governo Maduro dá de ombros 
à democracia liberal, mas por- 
que há tanta preocupação com 
a Venezuela e pouca, ou nenhu- 
ma, em relação ao (i) golpe de 
Estado de 2020 na Bolívia (gol- 
pe confessadamente financiado 
pelo bilionário Elon Musk, por 
causa do lítio); (ii) ao fato de o 
governo de extrema-direita do 
Equador haver invadido a em- 
baixada mexicana em abril des- 
se ano, para prender Jorge Glas, 
ex-vice-presidente do Equador, 
num claro descumprimento do 
Direito Internacional; (iii) tam- 
bém não se tem notícia de indig- 
nação dos "democratas" brazu- 
cas em relação à ditadura san- 
guinária da Arábia Saudita, que 
promove guerra genocida con- 
tra o povo do Iêmen; que apoia 
a agressão permanente ao povo 
palestino; que executou 146 
oposicionistas em 2017 e que 
persegue dissidentes até no exte- 
rior, como foi o caso do jornalis- 
ta saudita Jamal Khashoggi, co- 
laborador do Washington Post, 
assassinado no consulado saudi- 
ta em Istambul, Turquia; (iv) ao 
fato de o governo sionista haver 
matado quase quarenta mil pa- 
lestinos, numa inegável limpeza 
étnica, desde o segundo semes- 
tre do ano passado (sendo que 
2/3 deles são mulheres e crian- 
ças e 90% civis); (v) ou em rela- 
ção ao conflito do Iêmen, que já 
dura pelo menos 11 anos, com 
números chocantes: mais de 
240 mil mortos e 2,3 milhões de 
crianças em desnutrição aguda, 
falta água potável e atendimen- 
to médico à população; a ONU 
classifica o Iêmen como a pior 
situação humanitária do mun- 
do. 

Por que isso acontece? Por- 
que, o Império não está "nem 
aí” com democracia ou com os 


direitos humanos,o que o Impé- 
rio quer são o: petróleo, lítio, 
diamantes, controlar mercados 
e ocupar posições de domina- 
ção. 

Antes de seguir a reflexão fa- 
ço um registro: estou bem tran- 
quilo para escrever sobre o te- 
ma, pois o CORREIO publicou 
o meu artigo "Não bato palmas 
para ditadores" e o Portal 247 
publicou o "É uma ditadura 
sim”, nos quais qualifico o go- 
verno de Maduro como uma di- 
tadura, faço referências às viola- 
ções aos direitos humanos que 
ocorrem no país de Bolivar, tam- 
bém me coloquei frontalmente 
à decisão da Rússia em relação 
à Ucrania, não obstante ter cla- 
ro que lá é o que se denomina 
proxy war, ou “guerra por pro- 
curação”, pois, na realidade o 
conflito é entre a Rússia e a polí- 
tica imperialista da OTAN. 

Outro registro: quando as vio- 
lações à democracia e aos direi- 
tos humanos são praticadas pe- 
los governos alinhados à OTAN, 
há grande tolerância do noticiá- 
rio; parece haver "licença para 
matar” e violar tratados e o direi- 
to internacional. Isso acontece 
porque onde há interesse do Im- 
pério - terno que uso no senti- 
do que nos apresenta Michael 
Hardt e Antônio Negri -, como 
Petróleo, Lítio, posicionamento 
geopolítico etc., a imprensa cor- 
porativa estará sempre pronta a 
produzir conteúdo favorável à 
barbárie, desde que seja adequa- 
damente remunerada para tal. 

Voltando à Venezuela... 


PUBLICIDADE 
Fora (19 3736-3005 o 3363008 


CLASSIFICADOS POR TELEFONE 
Teto Fore 37343000 


PUBLICIDADE LEGAL 
Atas. Usanço o Laras 
Fora (RITITI 


mErmEseNTAÇÕES 
Conpara 

PEDAL TADO COn TONGA 

P Maputo da Ma. JP cj 004 
Porão - Coina - CEP 80019 18 
Fere (81) JOt4-M087 


Para compreender tudo que 
acontece por lá e o porquê acon- 
tece "assim ou assado”, temos- 
que compreender o que foi o co- 
lonialismo e o neocolonialismo 
- que teve início no século XV e 
que alcançou o apogeu nós sé- 
culos XVIII e XIX, escravizou po- 
vos e nações, e que existe até os 
nossos dias na forma contempo- 
rânea, que se denomina Impe- 
rialismo. 

Precisamos também refletir 
sobre a história da colonização 
das américas do Norte, Central 
e Sul, África, Ásia e Oceania e 
buscar compreender o colonia- 
lismo, o neocolonialismo e o Im- 
perialismo, como eventos histó- 
ricos que explicam o processo 
de disputas e apropriação vio- 
lenta de terras e riquezas, suas 
consequências econômicas e 
para aos povos das nações víti- 
mas do ataque colonial, neoco- 
lonial e imperial. 

Tanto a I Grande Guerra, 
quando a II Grande Guerra não 
fatos motivados pela disputa im- 
perialista por territórios e o que 
acontece na Venezuela, apesar 
de todas as vicissitudes do regi- 
me, é a conjugação de: (a) vio- 
lência imperial (que deseja, a 
qualquer custo, o petróleo vene- 
zuelano em detrimento do pro- 
jeto nacional) e (b) um regime 
ditatorial, sem apreço à demo- 
cracia. 

O fato é que o Império (cujo 
braço armado é a OTAN)e as 
grandes corporações internacio- 
nais querem é apenas o Petró- 
leo venezuelano, o lítio bolivia- 


no e, para justificar a violência 
que praticam, criam a narrati- 
vas e tem a mídia corporativa 

A luta dos democratas genuí- 
nos hoje é contra o imperialis- 
mo, por isso a esquerda demo- 
crática deve opor-se e denun- 
ciar o imperialismo e os seus 
males - como fazem os grandes 
Pepe Escobar, Breno Altman e 
Lejeune Mirhan -, contudo, não 
podemos caminhar ao lado de 
ditadores, autocratas ou de "lí- 
deres" que descumprem os di- 
reitos humanos, apenas porque 
eles dizem que se opõem ao Im- 
pério. 

A posição correta é a de opo- 
sição e denúncia dos movimen- 
tos imperiais, mas para isso, da- 
ta vênia, não podemos ignorar 
relatórios da OEA sobre o des- 
cumprimento dos direitos hu- 
manos onde quer que seja; não 
podemos andar de mãos datas 
com idiotas autoritários, pois, a 
esquerda democrática represen- 
ta o conjunto de teorias e práti- 
cas transformadoras que, ao lon- 
go dos últimos 150 anosresistiu 
à expansão do capitalismo e às 
relações econômicas, sociais, 
políticas e culturais que ele ge- 
ra. 
Acredito que há um futuro 
virtuoso pós-capitalista, onde 
uma sociedade mais justa será 
orientada para a satisfação das 
necessidades reais das popula- 
ções e centrada na realização 
das condições do efetivo exercí- 
cio da liberdade, mas não será 
de mãos dadas com autocratas 
que alcançaremos o futuro. 

Às esquerdas cabe defender- 
são os princípios da Soberania 
Nacional e da Autodetermina- 
ção dos povos, bem como lem- 
brar aos incautos e aos vis que- 
nenhum país tem legitimidade 
para declarar quem foi o vence- 
dor em eleições de um Estado 
Soberano. 

Essas são as reflexões. 

e.t. "Império" é livro funda- 
mental de Michael Hardt e An- 
tonio Negri, você precisa ler. 


E E Pedro Benedito Maciel Neto, 60, 
advogado, pontepretano, pai e avô; sócio da 
www.macielneto.adv. br - 
pedromaciel@macielneto.adv.br , autor de 
“Reflexões sobre o estudo do Direito, ed. 
Komedi; "Tensão entre Poderes", ed. 
Apparte. 
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EDITORIAL 


A excelência 
do ensino 
público em SP 


Os resultados do Índice de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica (Ideb) de 2023, divulgados nesta quarta- 
feira (14), revelam um panorama promissor para a edu- 
cação pública no Estado de São Paulo. O Centro Paula 
Souza (CPS) destaca-se como um exemplo de gestão efi- 
ciente e resultados educacionais. Das 100 primeiras es- 
colas públicas paulistas, 73 são Escolas Técnicas Esta- 
duais (Etecs), evidenciando a eficácia de um modelo de 
ensino técnico bem estruturado e administrado. 

A média das Etecs no Ideb é de 5,6 pontos, superan- 


do significativamente a mé- = 
dia nacional do Ensino Mé- Na regido de 
dio, que é de 4,3 pontos, e a Campinas, a 
média estadual de 4,2 pontos. cidade de 
Além disso, as Etecs ultrapas- na r 

sam a meta estabelecida pelo Jaguariúna e um 
Governo Federal, que é de 5,2 exemplo brilhante 
pontos. Esses números não de como a gestão 
são meros dados estatísticos; gr: 

eles refletem a dedicação e o eficiente pode 
compromisso com a qualida- transformar a 

de educacional, que se tradu- ed ucação pública 
zem em melhores oportunida- ————— 
des para os estudantes. 

Na região de Campinas, a cidade de Jaguariúna é um 
exemplo brilhante de como a gestão eficiente pode 
transformar a educação pública. Com uma nota média 
de 7,6 nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 6,1 
nos anos finais, Jaguariúna não apenas manteve seu de- 
sempenho excepcional, mas também consolidou-se co- 
mo referência em educação pública na Região Metropo- 
litana de Campinas (RMC). A cidade ocupa a 8º coloca- 


ção geral no Ideb entre todas as cidades do Estado de 
São Paulo, um feito que deve ser celebrado e estudado 
como modelo de sucesso. 

O Estado de São Paulo também se destaca no cená- 
rio nacional, com 24 unidades entre as 100 melhores es- 
colas públicas de Ensino Médio do País. A excelência 
do ensino público bem gerido não é apenas uma meta 
desejável, mas uma realidade tangível. Os resultados do 
Ideb de 2023 são uma prova incontestável de que, quan- 
do há compromisso, planejamento e execução eficien- 
te, a educação pública pode ser um motor de transfor- 
mação social e desenvolvimento sustentável. É impera- 
tivo que essas práticas sejam replicadas e ampliadas pa- 
ra que todos os estudantes brasileiros possam ter aces- 
so a uma educação de qualidade, independentemente 
de sua localização ou condição socioeconômica. 

Portanto, o sucesso das Etecs e de cidades como Ja- 
guariúna deve servir de inspiração e modelo para ou- 
tras regiões do país. A educação pública bem gerida é 
não apenas possível, mas essencial para o futuro do Bra- 
sil. É através dela que construiremos uma nação mais 
justa, equitativa e próspera. 
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Políticas públicas na área ambiental 


VINICIUS LAENDER 
E CECÍLIA VIVEIROS 


A gestão de florestas públi- 
cas no Brasil foi inserida em 
nosso ordenamento jurídico 
em 2006, por meio da Lei nº 
11.284/2006. Entretanto, tal 
norma tinha a sua efetivida- 
de limitada, uma vez que di- 
versos aspectos nela conti- 
dos, dependiam de regula- 
mentação para a sua execu- 
ção. 

E seis aspectos foram regu- 
lamentados, recentemente, 
por meio da edição do Decre- 
to nº 12.046/2024, publicado 
em 6 de junho de 2024. São 
eles: o Cadastro Nacional de 
Florestas Públicas, a destina- 
ção de florestas públicas às 
comunidades locais, o Plano 
Plurianual de Outorga Flores- 
tal, a licitação e os contratos 
de concessão florestal, o mo- 
nitoramento e a auditoria 
nas concessões em florestas 
públicas, a restauração flores- 
tale a exploração de créditos 
por serviços ambientais nas 
concessões florestais. 

Com isso, não pode mais 
haver qualquer desculpa dos 
órgãos responsáveis para 
não estabelecerem, fomenta- 
rem, monitorarem e aprimo- 
rarem políticas públicas que 
viabilizem a boa gestão dos 
recursos florestais que temos 
no País. 

As florestas constituem re- 
cursos naturais que prestam 


relevantes serviços ambien- 
tais, como a captura ou se- 
questro do dióxido de carbo- 
no presente na atmosfera, a 
regulação do ciclo hidrológi- 
co e do regime de chuvas, 
abrigam a fauna e estabele- 
cem microclimas em várias 
áreas. 

Além disso, o eixo flores- 
tal é parte dos compromis- 


sos assumidos pelo Brasil em 
sede do Acordo de Paris, vi- 
sando a redução da emissão 
de Gases de Efeito Estufa — 
GEE. Logo, a boa gestão das 
florestas, poderá contribuir 
para que o Brasil cumpra as 
metas estabelecidas. 

Dentre seis itens regula- 
mentados, destacamos dois 
que terão maior repercus- 


são: a licitação e os contratos 
de concessão florestal; e a 
restauração florestal e a ex- 
ploração de créditos por ser- 
viços ambientais nas conces- 
sões florestais. 

Em relação à licitação está 
prevista a publicação de edi- 
tais de licitação com lotes de 
concessão florestal, com ba- 
se em um Plano Plurianual 


de Outorga que ainda será 
elaborado. Dentre as opera- 
ções florestais previstas es- 
tão a colheita e transporte de 
produtos florestais, silvicultu- 
ra pós-colheita, proteção flo- 
restal e monitoramento am- 
biental. O reajuste de preços 
dos serviços prestados será 
anual, 

No que tange à explora- 


Correio do Leitor 


AS CARTAS DEVEM SER ENVIADAS PARA 


Rua 7 de Setembro, 189 


Vila Industrial e CEP 13035-350 


Obras na Moraes 
Salles 


Hilton Fernando 
Jornalista 


É impressionante o descaso 
da Prefeitura, em especial a 
Secretaria de Obras, com a 
cidade de Campinas. Já faz 
uns 15 dias que começaram 
uma obra na Avenida Moraes 
Salles, bem em frente ao 
colégio Francisco Glicério. A 
obra começou. Levaram um 
máquina bem grande para lá 
que "comeu" o asfalto e fez 
um grande buraco no local. 
Agora a máquina está lá, 
dentro do próprio buraco 
que ela fez e só. Não se vê 
mais ninguém trabalhando 
no local. Resultado disso é o 
trânsito infernal, pois se tem 
uma faixa a menos. É mais 
uma obra que se inicia em 


e-mail: 
leitorBrac.com.br 


@ 


Campinas e que a Prefeitura 
nunca finaliza. 


Coração partido 
Davi Pereira dos Anjos 
Vendedor, Campinas 


William Shakespeare: 
extraordinário poeta, 
dramaturgo, escritor. Em sua 
obra, pouco conhecida, 
"Idade rabugenta e 
juventude", ele afirma: "Não 
importa em quantos pedaços 
o seu coração foi partido. O 
mundo não para que você o 
conserte". De fato, uma 
expressão verdadeira. No 
entanto, aqueles que 
enxergam uma esperança 
além dos limites do homem 
podem conferir o que afirma 
o soberano nosso Deus no 
momento em que não há 
mais esperança para o povo 
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de Israel. Livro de Ezequiel, 
passagem do Vale dos Ossos 
Secos. "Dar-vos-ei novo 
coração”. Contradizendo a 
afirmação do ilustre poeta, 
Deus não somente nos ajuda 
a reconstruir o coração 
quando está em pedaços, 
mas promete também nos 
dar um coração novo. . 


Venezuela 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha-ES 


É consenso mundial (com 
exceção de Vladimir Putin, 
Xi Jinping) que Nicolás 
Maduro, sob as mais 
diversas formas, trapaceou 
nas eleições de 28 de julho, 
mas, segundo os seus aliados 
da área militar e da justiça, 
ele foi eleito com 51,2% dos 
votos. Lula da Silva, fiel 


escudeiro de Nicolás, ficou 
em cima do muro, querendo 
a divulgação das "atas" para 
aceitar a sua vitória eleitoral, 
mas Nicolás não quer ou não 
tem como mostrar as "atas". 
Lula, sob muita pressão, 
sugeriu libertar os mais de 
mil presos políticos 
sobreviventes do "banho de 
sangue” e, com a presença 
da comunidade 
internacional, defendeu uma 
nova eleição ainda em 2024. 
Nicolás Maduro afirma ser 
vencedor e não aceita nova 
eleição. 


Desastre aéreo 


Lourival Longato Junqueira 
Aposentado, Campinas 


Conforme noticiado, o 
recente desastre aéreo da 
Voepass Linhas Aéreas, em 


Vinhedo, foi o pior acidente 
aéreo da história na RMC e o 
quinto maior do Brasil em 
número de mortos: 62! 
Ninguém sabe ainda a razão 
desse fatídico desastre, mas 
algumas das causas 
principais podem ter sido: 
erro humano, falha 
mecânica, condições 
meteorológicas 
(tempestades, turbulência, 
gelo e ventos fortes), 
sabotagem e terrorismo, 
manutenção inadequada, 
fatores externos (aves, 
drones e outros objetos). Por 
mais avançada que seja a 
inteligência humana em 
dominar a tecnologia, 
tragédias como essa 
continuam sendo eventos 
imprevisíveis e devastadores. 
Que Deus receba as vítimas 
de braços abertos e conforte 
as suas famílias! 


ção dos créditos por serviços 
ambientais, como o carbo- 
no, o concessionário terá di- 
reito assegurado de explorá- 
lo no âmbito do contrato de 
concessão para restauração 
florestal. 

Com isto, estão postas 
duas metas importantes para 
o êxito desta proposta: a ne- 
cessidade de investimento 
na restauração florestal e em 
soluções baseadas na nature- 
za. 
No contexto das recentes 
regulamentações nas áreas 
ambiental e climática e, espe- 
cificamente, nesta trazida pe- 
lo decreto em questão, o Bra- 
sil dá mais um passo no atin- 
gimento das metas ambien- 
tais de preservação, restaura- 
ção florestal e descarboniza- 
ção da economia, com as 
quais se comprometeu no 
Acordo de Paris. 

Na prática, o que se anseia 
é pela aplicabilidade eficien- 
te dos recursos, investimen- 
tos e políticas públicas na 
área ambiental, e que a preo- 
cupação com o ambiente e o 
posicionamento do País em 
relação às questões climáti- 
cas se traduzam em esforços 
reais e concretos dos setores 
público e privado, mostran- 
do o potencial do Brasil em 
ser uma das maiores lideran- 
ças nas soluções baseadas na 
natureza. Alçando o País co- 
mo exemplo de governança 
ambiental. 


W E Vinicius Laender e Cecília Viveiros do 
Lemos - Advogados 


Há 50 
anos 


Campinas, 17/08/1974 


Guarani e Ponte Preta em 
ponto de bala 


Polarizando a atenção de to- 
da torcida, o sensacional der- 
bi campineiro será realizado 
amanha, no "Brinco de Ouro, 
trazendo inumeras emoções. 

Para esse cotejo, a alvi-ne- 
gra ganhou boa cotação de- 
pois do empate que conse- 
guiu diante do Palmeiras. E 
Ilzo Nery faz questão de fri- 
sar que seu time entrará em 
campo, sem medo, mas com 
a mesma humildade que teve 
ante o Palmeiras. Isso certa- 
mente pode tornar a alvi-ne- 
gra num adversário simples, 
porque, naquela partida jo- 
gando um futebol simples 
sem complicações ou inven- 
ções táticas, acabou surpreen- 
dendo o time do Parque An- 
tartica e realizando uma gran- 
de exibição. 
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A possível transferência da 
Câmara Municipal de Campi- 
nas para o Palácio da Justiça, 
na região central da cidade, 
avançou mais um passo on- 
tem, dia 16. A mudança rece- 
beu apoio da Prefeitura e do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJSP). Agora, o 
secretário de Justiça de Cam- 
pinas, Peter Panutto, infor- 
mou que terá na próxima se- 
mana uma reunião com re- 
presentantes da Secretaria de 
Gestão e Governo Digital do 
Estado de São Paulo, que é 
responsável pelo patrimônio 
estadual. O objetivo é discu- 
tir a cessão do edifício e ali- 
nhar um cronograma de 
ações, uma vez que a mudan- 
ça ainda depende do aval do 
Governo de São Paulo, pro- 
prietário do edifício localiza- 
do na Rua Regente Feijó. 


Representantes do 
Legislativo e Executivo 
inspecionaram o local 


O fato de o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas, ser do mesmo partido 
que o vereador Rossini e o 
prefeito Dário Saadi, o Repu- 
blicanos, pode favorecer um 
acordo. Ontem, uma comiti- 
va formada por integrantes 
do Legislativo e da Prefeitura 
visitou as dependências do 
histórico prédio construído 
na década de 1940 e que 
atualmente está cedido para 
o TJ-SP. Os chefes do Legisla- 
tivo e Executivo campineiros 
estiveram presentes na ma- 
nhã de ontem em inspeção 
realizada no prédio. 

Alguns assessores parla- 
mentares também integra- 
ram a comitiva, além dos se- 
cretários municipais de Justi- 
ça, Peter Panutto, e de Urba- 
nismo, Carolina Baracat. O 
grupo vistoriou algumas par- 
tes do prédio, que possui cin- 
co andares e mais de 60 sa- 
las. Ele é tombado, desde 
2010, pelo Conselho de Defe- 
sa do Patrimônio Cultural de 
Campinas (Condepacc). 
Atualmente ainda funcionam 
no local a Vara do Júri, o Jui- 
zado Especial e o Setor Psi- 
cossocial, todos administra- 
dos pelo Tribunal de Justiça. 

A intenção dos vereadores 
em assumir o edifício foi an- 
tecipada pelo Correio Popu- 
lar em conversas feitas com 
o presidente da Câmara, Luiz 
Rossini (Republicanos), no 
ano passado. A reportagem 
também apurou que o inte- 
resse estava mantido, infor- 
mação publicada na edição 
da última quarta-feira, dia 
14. 

As próximas etapas do pro- 
cesso, segundo as autorida- 
des presentes na visita, é a 
saída completa do Poder Judi- 
ciário do Palácio da Justiça e 
a devolução formal do uso 
do edifício para o Governo 
de São Paulo. Na sequência, 
deverá ser feita a transferên- 
cia da cessão de uso do pré- 
dio para a Prefeitura de Cam- 
pinas, que irá repassá-lo à Câ- 
mara Municipal. 

Em paralelo, estudos técni- 
cos para entender as inter- 
venções necessárias no pré- 
dio serão realizados por enge- 
nheiros e arquitetos do Exe- 
cutivo e do Legislativo. 

Caso a mudança da Câma- 
ra para o Palácio da Justiça 
seja concretizada, o prédio 
onde hoje funciona o Legisla- 
tivo, no bairro Ponte Preta, 
será devolvido para a Prefei- 
tura. A tendência é que o lo- 
cal se torne um centro admi- 
nistrativo com vários órgãos 
e departamentos que, atual- 
mente, estão em imóveis alu- 
gados. A prioridade será para 
os setores que estão em um 
raio de dois quilômetros da 
atual sede da Câmara. 

A secretária de Urbanis- 
mo, Carolina Baracat, desta- 
cou o potencial da ação que, 
concretizada, reforçará o pro- 
jeto de requalificação do Cen- 
tro da cidade. “É um investi- 
mento que vai fomentar a 
economia local e ser um in- 


Expectativa é que acordo para que a Câmara ocupe o edifício localizado na Rua Regente Feijó avance na próxima semana, quando = realizado 


Kamá Ribeiro 


um encontro entre representantes do município e da Secretaria de Gestão e Governo Digital do Estado de São Paulo 


NEGOCIAÇÕES 


Mudança da Câmara para o 
prédio do antigo Fórum avança 
com apoio da Prefeitura e TJSP 


Representantes da Administração Municipal precisam agora do aval 
do governo do Estado de São Paulo, proprietário do edifício 


Rodrigo Zanotto 


Carolina Baracat, secretária de Urbanismo, Luiz Rossini, presidente da Câmara, Dário Saadi, prefeito de Campinas, 


e Peter Panutto, titular da Pasta de Justiça, 


dutor dentro desse projeto”, 
disse. 

Em coletiva de imprensa 
realizada no plenário do Tri- 
bunal do Júri do Palácio da 
Justiça, o prefeito Dário Saa- 
di foi questionado sobre a 
possibilidade de garantir a 
mudança da Câmara para o 
local, uma vez que a eleição 
municipal que acontece nes- 
te ano poderá resultar em no- 
vos nomes na Prefeitura na 
Câmara de Vereadores, que 
podem não ter o mesmo com- 
promisso que foi assumido 
pelos atuais ocupantes dos 
postos de comando do poder 
público em Campinas. “Esse 
é um compromisso meu e 
um compromisso do presi- 
dente atual, Luiz Rossini. Ca- 
so o Estado envie a cessão de 
posse ainda neste ano, ime- 
diatamente nós já vamos pas- 


sar para a Câmara. Eu acredi- 
to, em minha opinião, que 
não é uma questão que será 
politizada. Não acredito que 
algum candidato para a Pre- 
feitura vá ser contra trazer o 
Poder Legislativo para cá.” 

O vereador Luiz Rossini 
foi perguntado sobre os cus- 
tos para a mudança de sede 
da Câmara, considerando os 
investimentos já realizados 
nas reformas recentes no pré- 
dio do bairro da Ponte Preta. 
Ele comentou que ali se trata 
de um local público, então 
não haverá nenhum prejuízo 
para os cofres públicos, e 
que os investimentos para as 
adaptações do Palácio da Jus- 
tiça serão custeados pela pró- 
pria Câmara. “O Palácio da 
Justiça já foi sede do Legislati- 
vo no passado, então esse re- 
torno será bom por vários as- 


taram ontem o prédio do Palácio da Justiça 


pectos. Primeiro, vai valori- 
zar um bem histórico da cida- 
de, voltando a gerar movi- 
mento nessa região tão degra- 
dada que é o Centro. Por fim, 
aproximaremos ainda mais a 
população com o Legislativo, 
pois estaremos em uma re- 
gião com muitas pessoas por 
aqui. Já pedimos as plantas 
desse prédio, para começar a 
estudar o que vamos precisar 
adaptar. Claro que teremos 
desafios, como a questão de 
vagas de estacionamento, 
mas estudaremos o que será 
possível fazer”, explicou. 

A medida voltou a ganhar 
força anteontem, dia 15, em 
uma visita realizada na sede 
do Tribunal de Justiça do Es- 
tado, em São Paulo. O presi- 
dente do TJ-SP, desembarga- 
dor Fernando Antônio Torres 
Garcia, informou na ocasião 


que o prédio será devolvido 
para o Governo do Estado. 
De acordo com o secretário 
Peter Panutto, o presidente 
do TJ informou que seria ne- 
cessário um prazo de cerca 
de 30 dias para a desocupa- 
ção total do prédio. O Tribu- 
nal de Justiça, no entanto, 
não confirmou essa estimati- 
va, mas informou que apoia 
a transferência da Câmara pa- 
ra o local. 

O encontro em São Paulo 
contou com a presença do 
prefeito Dário Saadi, do presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Luiz Rossini, do juiz-diretor 
do Fórum de Campinas, Luiz 
Antônio Torrano, além do se- 
cretário Peter Panutto. 


APOIO À REOCUPAÇÃO 
DO CENTRO 
O comerciante Marcelo Ci- 


zenando vende artigos religio- 
sos em uma banca na Praça 
Guilherme de Almeida, em 
frente ao Palácio da Justiça. 
Ele diz que apoia a vinda da 
Câmara para o local, já que a 
mudança poderá proporcio- 
nar um aumento na seguran- 
ça pública dos arredores. 
“Aqui a iluminação pública é 
bem fraca, o que deixa os ar- 
redores bem inseguros duran- 
te o período noturno. Estou 
aqui há 20 anos. Depois que 
o Poupatempo do Centro foi 
echado, a situação piorou de- 
mais, houve uma queda forte 
no movimento”, avaliou. 
Luciana Francisco, proprie- 
tária de uma ótica que está 
há mais de 50 anos na Regen- 
te Feijó, tem opinião seme- 
hante. Ela destacou a impor- 
tância da recuperação da re- 
gião central de Campinas. 
“Qualquer coisa que vier pa- 
ra o Palácio da Justiça já está 
valendo. Não pode ficar do 
jeito que está, praticamente 
abandonado.” 

Inaugurado em 1942, du- 
rante o Governo Vargas, o Pa- 
lácio da Justiça possui estilo 
art déco. Erguido em frente à 
Praça Guilherme de Almeida, 
o edifício tem relação direta 
com o Plano de Melhoramen- 
tos Urbanos, projetado pelo 
engenheiro Francisco Prestes 
Maia, que foi prefeito de São 
Paulo em duas oportunida- 
des. O prédio foi construído 
no terreno aos fundos da anti- 
ga Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, que foi demolida 
por conta do mesmo plano 
no ano de 1956. 

Entre 1948 e 1970, o Palá- 
cio da Justiça foi sede da Câ- 
mara de Campinas, remaneja- 
da na sequência para o Palá- 
cio dos Jequitibás, onde per- 
maneceu até 2006. Desde 
aquele ano, o Legislativo está 
no prédio localizado no bair- 
ro Ponte Preta. Já o edifício 
da Regente Feijó foi sede do 
Poder Judiciário e da Justiça 
Eleitoral por décadas. 
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Festival de 
[t eph 
erno 
Quando o friozinho do inverno chega, 
abre a estação das deliciosas 
combinações de aromas, sabores 
e sentimentos. E tempo daquela 
feijoada em familia, do fondue 
romântico, dos caldos e sopas 
aconchegantes, dos queijos, 
vinhos e histórias. E o Oba tem 
tudo para você curtir esses 


momentos únicos de um 
jeito muito mais gostoso 


Combine 


SOPAS com 
Corri 


>] £] para um inverno 


} R mais saboroso 
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Município atingiu a média 7,6 para os anos iniciais e 6,1 para os anos finais do ensin: 


"e 


Divulgação Jaguariuna 


o fundamental; prefeito destacou que, 


além dos investimentos, o envolvimento da comunidade é essencial para um bom desempenho 


RECONHECIMENTO 


Educação de 
Jaguariúna obtém o 
melhor desempenho 
da RMC no Ideb 


Índice de Desenvolvimento da Educação Básica mede o 
desempenho dos alunos em matemática e língua portuguesa 


| Bruno Luporini 
bruno.luporiniBrac.com.br 


Jaguariúna atingiu a me- 
lhor nota da Região Metro- 
politana de Campinas 
(RMC) na educação, segun- 
do dados do Índice de De- 
senvolvimento da Educa- 
ção Básica (Ideb) 2023 di- 
vulgados nesta semana. O 
município atingiu a média 
7,6 para os anos iniciais e 
6,1 para os anos finais no 
segmento do ensino funda- 
mental, o melhor desempe- 
nho da região e o oitavo me- 
lhor do Estado de São Pau- 
lo. Na comparação com o 
relatório anterior, publica- 
do em 2021, houve um 
avanço de 1,1 ponto para 
os anos iniciais e de 0,2 pa- 
ra os anos finais. 


Município foi o 8º 
melhor de todo o 
Estado de São Paulo 


O índice, criado em 2007 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa- 
cionais Anísio de Teixeira 
(Inep), mede o desempe- 
nho dos alunos em matemá- 
tica e língua portuguesa, ge- 
rando uma nota média pa- 
dronizada em uma escala 
de zero a dez. 

O prefeito da cidade, Gus- 
tavo Reis, destacou que o 
processo de melhora da 
educação, especialmente a 
pública, depende, além dos 
investimentos econômicos 
e técnicos, do envolvimen- 
to da comunidade como 
um todo. “Esse reconheci- 
mento é fruto do compro- 
metimento de toda a nossa 
comunidade escolar, desde 


os professores e gestores 
até os alunos e suas famí- 
lias. Investimos em uma 
educação de qualidade, 
com infraestrutura adequa- 
da, formação continuada 
dos educadores e progra- 
mas que estimulam o apren- 
dizado.” 

A manutenção pública 
do Ensino Fundamental é 
de responsabilidade dos 
municípios, incumbidos 
em gerir a verba destinada 
às secretarias de educação. 
Em Jaguariuna, a Secretaria 
afirmou que adotou algu- 
mas medidas para conti- 
nuar com o bom desempe- 
nho, como o processo de 
formação continuada dos 
docentes, aprimoramento 
dos materiais didáticos vol- 
tados às habilidades essen- 
ciais para os 5º e 9º anos e 
o acompanhamento dos da- 
dos educacionais, “A análi- 
se criteriosa dos resultados 
das avaliações externas tem 
sido fundamental para refle- 
tirmos sobre nossas práti- 
cas pedagógicas e aprimo- 
rarmos o (processo) de ensi- 
no e aprendizagem”, ava- 
liou a secretária de Educa- 
ção, Célia Leão. 

Para alcançar os resulta- 
dos demonstrados, segun- 
do a secretaria, há a integra- 
ção de todos os níveis de 
ensino, do infantil até o mé- 
dio, para que os alunos che- 
guem aos anos finais domi- 
nando as competências exi- 
gidas, algo que envolve to- 
dos os docentes e considera 
as condições de ensino e 
aprendizagem ao longo de 
todas as fases de escolarida- 
de. O intuito é que os profis- 
sionais se corresponsabili- 
zem pelo processo. 


Célia Leão enfatizou que 
a formação continuada é 
um investimento considera- 
do importante para o suces- 
so desempenhado tanto no 
ensino presencial quanto 
no on-line. "Aderimos ao 
Projeto Aprova Brasil com 
simulados e análise dos re- 
sultados, que é realizada 
por meio de uma platafor- 
ma de monitoramento, o 
que garante a avaliação do 
processo, e com estratégias 
de intervenção com foco 
nas habilidades mais fragili- 
zadas." 

Além dos macroindicado- 
res, existe a preocupação 
com o acompanhamento in- 
dividualizado dos alunos, 
refletido em avaliações in- 
ternas de cada estudante, 
com as práticas pedagógi- 
cas e condições gerais da es- 
cola. Unificar os modelos 
avaliativos internos garan- 
tem o diálogo com as avalia- 
ções externas, pois “é a arti- 
culação de todas essas infor- 
mações que dará um retra- 
to completo para que os 
gestores e docentes melho- 
rem e garantam o processo 
de ensino e aprendizagem”, 
ressaltou a secretária. Lucia- 
na Sisti, que é supervisora 
do Ensino Fundamental, ex- 
plicou que as ações que vi- 
sam ao desenvolvimento in- 
tegral de cada aluno estão 
norteadas pela Base Nacio- 
nal Comum Curricular 
(BNCC), documento norma- 
tivo que define o conjunto 
orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais 
para todos os estudantes, 
em todas as unidades fede- 
rativas, garantindo o direito 
à educação de qualidade. 

“Enquanto profissionais 


da educação, nos sentimos 
gratificados por garantir o 
direito previsto nos docu- 
mentos normativos, garan- 
tindo (um resultado) acima 
da média nacional e esta- 
dual. Contamos com taxa 
zero de evasão, um baixo ín- 
dice de reprovação. É o in- 
vestimento para garantir o 
direito à educação. É, tam- 
bém, o servidor devolvendo 
à sociedade o que é de direi- 
to, pois estamos aqui para 
servir os nossos muníci- 


pes. 


100 MELHORES 

ESCOLAS 

No seguimento do ensino 
médio, o Estado de São Pau- 
lo se destacou com uma a 
cada quatro escolas no ran- 
king das 100 melhores do 
país. Destacam-se as unida- 
des ligadas à Secretaria de 
Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) e à Secre- 
taria de Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação (SCTI). A es- 
cola com a melhor coloca- 
ção é o Colégio Técnico In- 
dustrial Professor Isaac Rol- 
dán, localizada em Bauru, 
vinculada à Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), 
que registrou a média 7,4 
no IDEB. Na Região Metro- 
politana de Campinas 
(RMC), os principais desta- 
ques são a Escola Técnica 
de Paulínia, em 32º lugar 
nacionalmente e com mé- 
dia 6,6; a Etec Rosa Perrone 
Scavone de Itatiba, média 
6,4 e 532 posição no ran- 
king; a Escola Estadual Oro- 
zimbo Maia, de Campinas, 
com média 6,3 e em 77º lu- 
gar; e a Etec Conselheiro 
Antonio Prado, a Etecap, 
na 89º posição. 


Xeque-Mate 


DO MÉDICO-VETERINÁRIO 


Francis Flosi 


Raiva: entenda os riscos e as medidas 
essenciais para prevenir essa doença fatal 


Agosto é conhecido popularmente como o "mês do 
cachorro louco", uma época marcada pela 
conscientização sobre a raiva, uma doença grave e quase 
sempre fatal, que afeta animais e seres humanos. Esse 
alerta é especialmente relevante no Brasil, onde a raiva 
ainda representa uma ameaça, apesar dos esforços de 


controle. 

O que é a raiva? 

Conhecida, de forma capital paulista desde 1983. 
equivocada, como O vírus atinge o sistema 
hidrofobia, a raiva é uma nervoso central, causando 
doença viral grave sintomas severos como 
transmitida principalmente alucinações, convulsões, 
pela mordida de animais salivação excessiva e, em 


infectados. Em setembro de 
2023, o Instituto Pasteur, 
vinculado à Secretaria de 
Estado da Saúde de São 
Paulo, confirmou o primeiro 
caso de raiva canina na 


estágios avançados, paralisia 
e morte. Uma vez que os 
sintomas se manifestam, a 
doença é quase sempre fatal, 
tanto para animais quanto 
para humanos. 


Por que agosto é o 

mes do cachorro louco? 
A crença de que agosto é 
o mês do cachorro louco 
tem raízes históricas e 
culturais. Durante esse 
período, muitas cadelas 
entram no cio, aumentan- 
do a atividade reproduti- 
va dos cães e, consequen- 
temente, as brigas e mor- 
didas, o que favorece a 
disseminação do vírus da 
raiva. Embora essa lenda 
popular não tenha base 
científica, ela serve como 
um lembrete da impor- 
tância da prevenção. 


Vacinação: a melhor 
forma de prevenção 

A vacinação regular de 
cães e gatos é a medida 
mais eficaz para prevenir 
a raiva. Animais domésti- 
cos devem ser vacinados 
anualmente, e a vacina 
deve ser aplicada a partir 
dos três meses de idade. 
Cadelas prenhas também 
podem ser vacinadas, ga- 
rantindo a proteção tan- 
to da mãe quanto dos fi- 
lhotes. 


Como identificar 

os sinais da raiva? 

Nos animais, os sinais de 
raiva podem incluir mu- 
danças de comportamen- 
to, salivação excessiva, di- 
ficuldade para engolir, e, 
em estágios avançados, 
paralisia. Em humanos, 
os sintomas iniciais po- 
dem ser confundidos 
com os de outras doen- 
ças, como febre, dor de 
cabeça e mal-estar. À me- 
dida que a infecção avan- 
ça, surgem sinais mais 
graves, como espasmos 
musculares, medo de 
água e ar, e delírios. 


O que fazer em caso 

de suspeita de raiva? 

Se seu animal apresentar 
sintomas de raiva ou se 
você for mordido por um 
animal suspeito, é crucial 
agir rapidamente: 


1. Lave imediatamente a 
ferida com água e sabão; 
2. Procure uma unidade 
de saúde para avaliação e 
tratamento; 

3. Caso a mordida seja de 
um animal doméstico, 
mantenha-o em observa- 
ção por 10 dias e informe 
o Serviço de Saúde local 
se houver mudanças de 
comportamento. 


Ações de saúde pública 

Durante o mês de agosto, 
diversas campanhas de 
vacinação e conscientiza- 
ção são realizadas em to- 
do o país. As secretarias 
de saúde e os centros de 
zoonoses intensificam 
suas ações para capturar 
e vacinar animais de rua, 


FRASE DA SEMANA 


além de promover a edu- 
cação da população so- 
bre os riscos da raiva. 


Dia mundial contra 

a raiva 

Em 28 de setembro, é co- 
memorado o Dia Mun- 
dial Contra a Raiva, uma 
data que reforça a impor- 
tância da prevenção e do 
controle dessa doença. A 
raiva é a única doença 
tropical negligenciada 
100% evitável por vacina, 
e a conscientização glo- 
bal é essencial para redu- 
zir os casos de raiva em 
humanos e animais. 


Conscientização 
Lembre-se, manter seu 
pet vacinado é um ato de 
amor e responsabilidade. 
Não deixe de participar 
das campanhas de vacina- 
ção e de conscientizar 
sua comunidade sobre os 
riscos da raiva. A saúde 
do seu pet e da sua famí- 
lia depende disso. 


Atual situação 

de raiva no Brasil 

Em 2022, o Ministério da 
Saúde confirmou 16 ca- 
sos de raiva em cães e ga- 
tos. Destes, oito foram 
causados pela variante 
de morcego, três pela va- 
riante de canídeos silves- 
tres, e em cinco casos o 
sequenciamento viral ain- 
da está em análise. De 
2010 a 2022, foram regis- 
trados um total de 45 ca- 
sos da doença. 

Em 2023, foram notifica- 
dos dois casos de raiva 
humana. O primeiro caso 
ocorreu no município de 
Mantena (MG) e foi trans- 
mitido por um bovino in- 
fectado com a variante 
de morcego (linhagem ge- 
nética Desmodus rotun- 
dus). Já o segundo caso 
foi registrado em Cariús 
(CE), onde um homem 
de 34 anos foi agredido 
por um primata não hu- 
mano (Callithrix jac- 
chus). Esses dados são 
do Ministério da Saúde e 
ainda não foram atualiza- 
dos em 2024. 

Hoje no Brasil, a raiva ur- 
bana transmitida por 
cães e gatos está em declí- 
nio constante, enquanto 
há um aumento significa- 
tivo nas variantes de ani- 
mais silvestres. 

Agosto é um mês de aler- 
ta e ação. Não espere pa- 
ra proteger seu pet e sua 
família. Mantenha a vaci- 
nação em dia, evite o con- 
tato com animais desco- 
nhecidos e, em caso de 
suspeita, busque ajuda 
imediata. A prevenção é 
a chave para evitar a rai- 
va e garantir a saúde de 
todos. 


Quem sabe faz a hora, não espera 


acontecer" 


Geraldo Vandré 
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A Agência de Inovação da Uni- 
versidade Estadual de Campi- 
nas (Unicamp), que tem o pa- 
pel de identificar oportunida- 
des e promover atividades de 
estímulo à inovação e ao em- 
preendedorismo, incorpora 
os padrões de boas práticas 
de consciência social, susten- 
tabilidade e governança, con- 
ceitos conhecidos pela sigla 
ESG, em inglês. As ações en- 
volvem todos os atores partici- 
pantes de seu ecossistema, en- 
tre eles funcionários, prestado- 
res de serviço e empresas incu- 
badas, de forma conjunta e 
em projetos individuais de- 
pendendo de seus objetivos e 
amplitude. 


Lixo orgânico gerado é 
usado como adubo 
natural em horta 


“O nosso interesse é ali- 
nhar a nossa missão com o 
ESG”, diz o diretor-executivo 
da Inova, Renato da Rocha Lo- 
pes. Os conceitos são suscita- 
dos desde os trabalhos desen- 
volvidos com estudantes do 
ensino médio até estimular a 
adoção pelas 60 empresas ins- 
taladas ou incubadas Parque 
Científico e Tecnológico da 
Unicamp. 

É um escopo amplo de 
atuações, como o recolhimen- 
to de lacres de latinhas de alu- 
mínio para que se "transfor- 
mem" em cadeiras de rodas e 
a entrega de cupons fiscais pa- 
ra uso dos créditos do Impo: 
to sobre Circulação de Merca- 
dorias e Serviços (ICMS). Há, 
ainda, a adoção das práticas 
de consciência social, susten- 
tabilidade e governança no 
dia a dia das empresas. 

Os resultados aparecem a 
partir dos mais simples hábi- 
tos e comportamentos. A Ino- 
va faz, por exemplo, a distri- 
buição de canecas de porcela- 
na para funcionários beberem 
água, o que resultou na redu- 
ção de 85% no consumo dos 
copos de plástico no primeiro 
semestre deste ano em compa- 
ração ao mesmo período de 
2023. O uso dos utensílios des- 
cartáveis fica restrito basica- 
mente às visitas, mas o cafezi- 
nho é servido em xícaras reuti- 
lizáveis. 


INTEGRAÇÃO 

Já o lixo orgânico gerado vai 
para compostagem para ser 
usado como adubo natural da 
horta existente próximo à se- 
de da agência. Além de pro- 
porcionar verduras e hortali- 
ças frescas, a ação é uma se- 
mente de fraternidade. Os pro- 
dutos são consumidos em sa- 
ladas comunitárias pelos usuá- 
rios do refeitório. Os funcioná- 
rios e prestadores de serviços 
também são doadores dos la- 
cres de latas, dos cupons fis- 
cais e das tampas plásticas de 
garrafas, e sabem a destina- 
ção que é dada aos materiais. 

As pecinhas de alumínio fa- 
zem uma viagem de 580 quilô- 
metros de Campinas até Belo 
Horizonte-MG, onde fica a se- 
de da associação Lacre do 
Bem. A entidade faz o benefi- 
ciamento do material e enca- 
minha para indústria de reci- 
clagem. A cada 105 quilos ven- 
didos, uma cadeira de rodas 
nova é adquirida e entregue 
para pessoas carentes ou enti- 
dades filantrópicas. “O proje- 
to social promove a inclusão 
de pessoas com mobilidade 
reduzida nos diversos setores 
da sociedade”, resume a fun- 
dadora da associação, Juliana 
Macedo. 

Cada 352,8 mil lacres, o su- 
ficiente para encher 140 garra- 
fas plásticas de 2 litros, equiva- 
le a uma cadeira de rodas, 
com o Inova sendo mais um 
elo nessa corrente de compro- 
metimento, cooperação, em- 
patia, ética e mentalidade de 
transformação social. Juliana 
começou a juntar os lacres 


Agência tem campanha voltada à conscientização de como descartar corretamente pilhas, 
baterias e aparelhos elétricos e eletrônicos, estimulando a circulação da economia 


RESULTADO POSITIVO 


Rodrigo Zanotto 


Inova Unicamp estimula 
ações voltadas à consciência 
social e sustentabilidade 


Uma das iniciativas conseguiu reduzir em 85% o consumo 
de copos de plástico no primeiro semestre deste ano 
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Doação de alimentos e de agasalhos também é estimulada; neste ano, foram 
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coletados 105 quilos de roupas e 1,2 tonelada de mantimentos 


em 2013, quando tinha 9 anos 
de idade. O trabalho cresceu e 
hoje tem o apoio de voluntá- 
rios, escolas e empresas par- 
ceiras espalhados por todo o 
país. “O todo é maior que a so- 
ma das partes”, diz o mantra 
da entidade. 

Já os cupons fiscais e as 
tampas plásticas vão para a or- 
ganização não governamental 
(ONG) Associação Amigos dos 
Animais de Campinas 
(AAAC), que desde 1983 pro- 
move o recolhimento, cuida- 
do veterinário de animais e 
castração de cães. Em uma 
área de cerca de 100 mil me- 
tros quadrados, a entidade 


mantém cerca de 2,5 mil ani- 
mais de diversas espécies. De- 
pois de cuidados, eles são en- 
caminhados para adoção. So- 
mente entre janeiro e julho 
deste ano, a Inova encami- 
nhou 54 quilos de tampas, 
que são vendidas e os recur- 
sos destinados para esse traba- 
lho. 


OUTROS TRABALHOS 

A Agência de Inovação da Uni- 
camp também realiza campa- 
nha de doação de alimentos e 
agasalhos voltada para pes- 
soas carentes e entidades as- 
sistenciais. Neste ano, foram 
coletados 105 quilos de rou- 


pas e 1,2 tonelada de alimen- 
tos. Outra ação desenvolvida 
são as campanhas de descarte 
correto de pilhas, baterias e 
aparelhos elétricos e eletrôni- 
cos, estimulando a circulação 
da economia. Esse é um con- 
ceito estratégico voltado à re- 
dução, reutilização, recupera- 
ção e reciclagem de materiais 
e energia. Ele se baseia em 
três pilares: eliminação de resí- 
duos e poluição, manutenção 
de produtos e materiais em 
uso e regeneração dos siste- 
mas naturais. Até julho, a Ino- 
va recolheu 220 quilos de equi- 
pamentos eletroeletrônicos. 

A empresa que recolhe pos- 


sibilita o rastreamento do ma- 
terial até seu destino final, o 
que permite ter garantia do 
uso adequado. A agência pro- 
move ainda a capacitação nos 
conceitos de ESG entre as em- 
presas e startups do Parque 
Tecnológico, além de adotar 
práticas em busca da inclusão 
social. “Os nossos eventos 
têm intérpretes de Libras, en- 
quanto as transmissões e ví- 
deos contam também com le- 
genda. São alternativas de 
acessibilidade para que as pes- 
soas com deficiência auditiva 
participem dos eventos e pos- 
sam contribuir com os nossos 
trabalhos”, explica Renato Lo- 
pes. 

Criada em 2003, a Inova 
tem um papel importante den- 
tro da Unicamp, uma das prin- 
cipais universidade do país e 
do mundo. Em 30 anos, até se- 
tembro passado, foi responsá- 
vel pelo registro de cerca de 
1,3 mil patentes vigentes e o 
fechamento de 194 contratos 
de licenciamento. Ela tem 
1.387 empresas-filhas da Uni- 
camp cadastradas, empreendi- 
mentos fundados por alunos, 
ex-alunos, pessoas com víncu- 
los empregatícios com a uni- 
versidade ou negócios incuba- 
dos/graduados no Parque Tec- 
nológico. O número inclui ain- 
da as chamadas empresas 
spin-offs acadêmicas, aquelas 
geradas a partir de um conhe- 
cimento da instituição. 

Esse universo tem um pa- 
pel econômico representativo 
na economia brasileira. As em- 
presas-filhas somam um fatu- 
ramento de R$ 25 bilhões e ge- 
ração de 47,1 mil empregos. O 


número de vagas proporciona- 
das por elas é maior do que a 
população de cinco cidades 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), uma das 
mais ricas do Estado de São 
Paulo e do país. Para ter uma 
representação dessa propor- 
ção, é equivalente à soma de 
todos os moradores de Holam- 
bra, Morungaba e Engenheiro 
Coelho. 

Entre os 5.565 municípios 
do país, cerca de dois terços 
têm no máximo 20 mil habi- 
tantes. Ou seja, o número de 
empregos gerados pelas em- 
presas-filhas é mais do que o 
dobro dos moradores de 
3.935 cidades brasileiras, de 
acordo com o Censo 2022. 

A agência busca promover 
os conceitos de empreendedo- 
rismo e ESG em benefício da 
sociedade antes mesmo de 
uma pessoa se tornar um estu- 
dante de faculdade. Ela man- 
tém o Programa Inova Jovem, 
uma competição de modela- 
gem de negócios para alunos 
do ensino médio regular e do 
técnico de todo o país. Os par- 
ticipantes recebem treinamen- 
to com especialistas e em- 
preendedores parceiros da 
Unicamp para transformação 
de suas ideias em negócios de 
impacto social, baseados em 
um dos Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações 
Unidades (ONU). O desafio é 
criar um produto real com po- 
tencial de geração de renda 
para os idealizadores. As 17 
ODS buscam promover a pros- 
peridade em conjunto com a 
preservação ambiental. 
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Il Da Redação 


O acidente com o avião da Voe- 
pass completou ontem sete 
dias. Duas missas, uma em 
Campinas e outra em Vinhedo, 
palco da tragédia aérea, home- 
nagearam as 62 vítimas fatais, 
sendo 58 passageiros e quatro 
tripulantes. Nas imediações do 
condomínio residencial onde a 
aeronave caiu também houve 
manifestação de pesar por par- 
te de várias pessoas. Algumas le- 
varam flores para compor uma 
espécie de memorial criado no 
local. 


Investigações ainda 
não identificaram a 
causa do acidente 


A primeira missa de sétimo 
dia em memória das vítimas do 
acidente aéreo ocorreu no iní- 
cio da tarde na Catedral Metro- 
politana de Campinas. A igreja 
ficou lotada de fiéis, que de- 
monstraram emoção em razão 
da perda de tantas vidas. À noi- 
te, a celebração foi realizada na 
Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, em Vinhedo, presidi- 
da pelo arcebispo metropolita- 
no Dom João Inácio Muller. 

Decorrida uma semana da 
tragédia, a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) deu início 
a uma operação assistida para 
intensificar a vigilância do servi- 
ço prestado pela companhia aé- 
rea. O objetivo, segundo a agên- 
cia reguladora, é "evitar anor- 
malidades na operação" e 
"manter a prestação do serviço 
da Voepass em condições ade- 
quadas”, 

A decisão foi anunciada em 
reunião ocorrida ontem com a 
Voepass (antiga Passaredo). A 
Anac não deu detalhes sobre co- 
mo será feito esse monitora- 
mento intensificado ou qual a 
diferença para o acompanha- 
mento que a agência já realiza- 


HOMENAGEM ÀS VÍTIMAS 


Missas em Campinas e Vinhedo 
marcam sétimo dia da queda 


do avião da Voepass 


Celebrações foram marcadas por muita emoção por parte dos fiéis; Anac 
promete intensificar a vigilância sobre o serviço prestado pela companhia aérea 


Alessandro Torres 


no acidente aéreo em Vinhedo: causas da queda da aeronave ainda são desconhecidas 


va. 
"O gerenciamento da segu- 
rança na aviação civil é uma ati- 
vidade contínua, realizada de 
forma constante pelos órgãos 
que compõem o sistema de 


aviação brasileiro. Por sua vez, 
os operadores aéreos, entre 
eles a Voepass, têm de enviar 
constantemente dados de de- 
sempenho de sua frota à Anac, 
o que inclui eventuais interrup- 


ções mecânicas, indisponibili- 
dades de aeronave ou dificulda- 
des em serviço”, diz a Anac em 
nota. 

"No atual contexto pós-aci- 
dente aéreo, e considerando as- 


pectos de fatores humanos, a 
agência entende ser importan- 
te a intensificação da vigilância 
continuada e do monitoramen- 
to do serviço prestado pela em- 
presa, estabelecendo parâme- 
tros para evitar anormalidades 
na operação", completa. 

Ainda não se sabe a causa do 
acidente, que será esclarecida 
após as apurações oficiais do Ce- 
nipa, órgão da Força Aérea Brasi- 
leira (FAB) responsável por in- 
vestigar acidentes com aerona- 
ves. Especialistas suspeitam que 
possa ter ocorrido uma forma- 
ção de gelo nas asas do avião, o 
que poderia ter feito a aeronave 
perder sustentação e cair. 

O modelo ATR-72 tem 
maior propensão à formação 
de gelo, devido à altitude em 
que voa. No dia do desastre, o 
sistema oficial da Rede de Me- 
teorologia da Aeronáutica (Re- 
demet) havia alertado sobre a 
possibilidade de formação de 
gelo severa. 

O alerta não impede o avião 
de decolar, pois as aeronaves 
têm um sistema que impede a 
formação de gelo. As investiga- 
ções devem mostrar se o siste- 


ma do avião em questão estava 
funcionando como deveria. 

Além disso, as condições me- 
teorológicas da última sexta-fei- 
ra eram atípicas em razão de 
muita umidade e da frente fria. 
Uma análise do meteorologista 
Humberto Barbosa, fundador 
do Laboratório de Análise e Pro- 
cessamento de Imagens de Sa- 
télites, da Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL), mostra que, 
no dia, o voo enfrentou uma zo- 
na meteorológica crítica por no- 
ve minutos, em que a aeronave 
reduziu a velocidade e atraves- 
sou nuvens supercongeladas 
de até 40 graus negativos. 

A Anac orienta ainda os pas- 
sageiros que, em caso de atra- 
sos, cancelamentos e interrup- 
ção do serviço de transporte aé- 
reo, as empresas devem man- 
ter o passageiro informado a ca- 
da 30 minutos quanto à previ- 
são de partida dos voos atrasa- 
dos e deve oferecer assistência 
material gratuitamente, confor- 
me o tempo de espera no aero- 
porto, contado a partir do mo- 
mento em que houve o atraso, 
o cancelamento ou a interrup- 
ção. (Com Estadão Conteúdo). 
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O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) formou ontem 
maioria para manter a deci 
são liminar do ministro Flá- 
vio Dino que suspendeu a 
execução de todas as emen- 
das parlamentares impositi- 
vas até o Congresso criar 
medidas de transparência 
e rastreabilidade. O julga- 
mento, que ocorreu no ple- 
nário virtual, registrava até 
o final da tarde o placar de 
7 a 0 a favor da decisão de 
Dino. Os ministros pode- 
riam se manifestar até as 
23h59. 

O posicionamento do 
STF abriu uma queda de 
braço entre o Tribunal e o 
Congresso, que reagiu ime- 
diatamente. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), enviou para a Comis- 
são de Constituição e Justi- 
ça (CCJ) duas Propostas de 
Emenda à Constituição 
(PECs) que limitam o po- 
der do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Uma das 
PECs, de autoria do sena- 
dor Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR) e que já pas- 
sou no Senado, limita as de- 
cisões monocráticas de mi- 
nistros do STF. 


A outra, apresentada pe- 
lo deputado Reinhold Ste- 
phanes (PSD-PR), permite 
que o Legislativo suste deci- 
sões da Corte pelo voto de 
dois terços da Câmara e do 
Senado. "Nas decisões do 
Supremo Tribunal Federal, 
no exercício da jurisdição 
constitucional em caráter 
concreto ou abstrato, se o 
Congresso Nacional consi- 
derar que a decisão exorbi- 
ta do adequado exercício 
da função jurisdicional e 
inova o ordenamento jurí- 
dico como norma geral e 
abstrata, poderá sustar os 
seus efeitos pelo voto de 
dois terços dos membros 
de cada uma de suas Casas 
Legislativas, pelo prazo de 
dois anos, prorrogável uma 
única vez por igual perío- 
do”, diz a PEC de Reinhold. 

A proposta também defi- 
ne que os relatores de pro- 
cessos nos tribunais supe- 
riores devem submeter ime- 
diatamente para decisão 
colegiada as medidas caute- 
lares "de natureza cível ou 
penal necessárias à prote- 
ção de direito suscetível de 
grave dano de incerta repa- 
ração, ou ainda destinadas 


a garantir a eficácia da ulte- 
rior decisão da causa". A 
medida cautelar, de acordo 
com o texto, teria de ser in- 
serida na sessão subsequen- 
te do plenário. 

A PEC do Senado veda 
as decisões monocráticas 
de ministros que suspen- 
dam eficácia de leis e atos 
dos presidentes da Repúbli- 
ca, do Senado e da Câma- 
ra, exceto durante o reces- 
so do Judiciário em casos 
de grave urgência ou peri- 
go de dano irreparável. Nes- 
sas hipóteses, as decisões 
precisarão passar pelo cole- 
giado dos tribunais em até 
30 dias após o fim do reces- 
so. 
Lira já havia demonstra- 
do publicamente desconfor- 
to com a determinação de 
Dino. "Não podem mudar 
isso, com todo o respeito, 
num ato monocrático, 
quaisquer que sejam os ar- 
gumentos e as razões, por 
mais que elas pareçam ra- 
zoáveis", afirmou na últi- 
ma terça-feira, ao defender 
a autonomia do Congresso 
para enviar emendas. (Re- 
dação e Estadão Conteú- 
do). 
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Hasta Pública nº 02/2024 - CAMPINAS 
Data da Hasta: 19/09/2024 
Leiloeiro: IRANI FLORES 
Endereço Eletrônico: www.leilaobrasil.com.br 


Endereço Físico: Av. Paulista, nº 2421 - 2º andar — São Paulo/SP - CEP: 01311-300 


AExcelentissima Senhora Doutora CRISTIANE MONTENEGRO RONDELL, Juiza do Trabalho Coordenadora da Divisão de 
Execuções de Campinas, na forma da lei e nos termos do Provimento GP-CR nº 04/2019 c/c Provimento GP-CR 02/2020 e 
Provimento GP-CR 05/2023, faz saber que será realizada HASTA PÚBLICA na modalidade EXCLUSIVAMENTE 
ELETRÔNICA no dia 19 de Setembro de 2024, conforme autorizado na PORTARIA CONJUNTA GP-VPA-VPJ-CR Nº 
005/2020. Observando a condição atual de hasta realizada apenas na modalidade eletrônica, os lotes que não receberem 
lances até o horário das 11h do dia designado para a hasta (19/09/2024), serão levados ao repasse. A partir das 11hs do dia 19 
de setembro de 2024 terá início o repasse, quando os lotes poderão ser desmembrados e o pagamento poderá ser parcelado, 
desde que mantido o percentual de lance mínimo fixado (art. 4º, parágrafo único, do Provimento GP-CR nº 04/2019). Os 
lances dos bens dos processos abaixo discriminados serão recepcionados através do site www.leilaobrasil,com.br, a partir da 
data de publicação do edital, até o dia 19/09/2024, observado o horário de encerramento da hasta pública, que dependerá da 
demanda diante da oferta. O PREGÃO DO REPASSE será transmitido online e ao vivo pelo Leiloeiro através do seu site, a 
partir das 11h00 do dia 19/09/2024, de acordo com o Regulamento das Hastas Públicas de Campinas, constante ao final 
deste Edital. Processo 1: 0118200-58.2001.5.15.0043 - Assessoria de Execução ||| de Campinas 1.1 - Processo 2: 0093400- 
23 1995.5 15.0092 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 2.1 - Processo 3: 0001749-59.2010.5.15.0131 -Assessoria de 
Execução Ill de Campinas 3.1 - Processo 4: 0064600-58.2002.5.15.0053 - Assessoria de Execução ||| de Campinas 4.1 - 
Processo 5: 0130000-52.2009.5.15,0092 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 5.1 - Processo 6: 0001728- 
89.2013.5.15.0095 -Assessoria de Execução || de Campinas 6.1 - Processo 7: 0001814-55.2013.5.15.0032 -Assessoria de 
Execução Ill de Campinas 7.1 - Processo 8: 0051900-85.1997.5.15.0001 - Assessoria de Execução ||| de Campinas 8.1 - 
Processo 9: 0107000-59.2005.5.15.0093 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 9.1 - Processo 10: 0107900- 
41 20005 15.0053 - Assessoria de Execução |ll de Campinas 10.1 - Processo 11: 0219800-24.2003.5.15.0053 - Assessoria 
de Execução Ill de Campinas 11.1 - Processo 12: 0208000-33.2002.5.15.0053 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 
12.1 - Processo 13: 0011977-49.2017.5.15.0131 - Assessoria de Execução ||| de Campinas 13.1 - Processo 14: 0011282- 
15.2017.5.15.0093 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 14.1 - Processo 15: 0010582-23.2021.5.15.0053 -Assessoria 
de Execução Ill de Campinas 15.1 - Processo 16: 0044400-25.2005.5.15.0053 - Assessoria de Execução III de Campinas 
16.1 - Processo 17: 0011638-73.2018.5.15.0093 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 17.1- Processo 18: 0010213- 
26 2020.5 15.0130 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 18.1 - Processo 19: 0164800-10 2001.5.15.0053 - Assessoria 
de Execução Ill de Campinas 19.1 e 19.2 - Processo 20: 0001887-75.2012 5.15.0092 - Assessoria de Execução III de 
Campinas 20.1 - Processo 21: 0140200-41.2008.5.15.0129 - Assessoria de Execução Ill de Campinas 21.1 - Processo 22: 
0000422-85.2010.5.15.0129 - Assessoria de Execução IIl de Campinas 22.1 - Processo 23: 0012339-56.2014.5,15.0131 - 
Assessoria de Execução Ill de Campinas 23.1 


EDITAL COPLETO NO SITE. WWW.LEILAOBRASIL.COM.BR 
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http://www.emprego.sp.gov. br/ 
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APOSENTADORIA = 


JULHO 
FINAL DE PLACA 


1E2 3E4 


LICENCIAMENTO 


AGOSTO 
FINAL DE PLACA 


CORREIO POPULAR 


Campinas, sábado, 17 de agosto de 2024 


Salário-base 
Autônomo (plano simplificado): 


e 


8 
8 
8 
8 


Valor minimo: 
R$141 
Valor Máxi 
R$7.788,02..... 


PREVIDÊNCIA 


OUTUBRO 
FINAL DE PI 


SETEMBRO 
FINAL DE PLACA 


5E6 7E8 


VEÍCULO DE PAS 


Aliquota a pagar 


20% 


SAGEIRO: 


| A9 


Salário de contribuição Aliquota 
Até R$ 1.412,00 7,5% 
De R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9% 
De R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12% 
De R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02 14% 


Pagamento para empregados domésticos, facultativos e autônomos deve ser feito 
até o dia 15 do mês subsequente ao do periodo de competência. 


NOVEMBRO 
FINAL DE PLACA 


DEZEMBRO 
FINAL DE PLACA 


9 0 


ÔNIBUS, REBOQUE E SEMIRREBOQUE 


Il Agência Brasil 


A atividade econômica no 
Brasil registrou alta no segun- 
do trimestre, de acordo com 
informações divulgadas nes- 
ta sexta-feira (16) pelo Banco 
Central (BC). O Índice de Ati- 
vidade Econômica do BC 
(IBC-Br) teve aumento de 
1,1% de abril a junho em rela- 
ção ao trimestre anterior (ja- 
neiro a março), de acordo 
com dados dessazonalizados 
(ajustados para o período). 


Em relação ao ano de 
2023 a alta registrada 
foi ainda mais elevada 


Em comparação ao segun- 
do trimestre de 2023, a alta 
foi de 2,8%, sem ajuste para 
o período, já que a compara- 
ção é entre meses iguais. 
Considerando apenas o mês 
de junho deste ano, o IBC- 
Br teve aumento de 1,4% 
em relação a maio, atingin- 
do 152,09 pontos, em dados 
dessazonalizados. Na com- 
paração com o mesmo mês 
de 2023, houve alta de 3,2% 
(sem ajuste para o período). 
No acumulado do ano, o in- 
dicador ficou positivo em 
2,1% e, em 12 meses, regis- 
trou aumento de 1,6%. 

O IBC-Br avalia a evolu- 
ção da atividade econômica 
do país e ajuda o BC a to- 
mar decisões sobre a taxa 
básica de juros, a Selic, 
atualmente em 10,5% ao 
ano fixada pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC. O índice incorpora 
informações sobre o nível 
de atividade de setores da 
economia - indústria, co- 
mércio e serviços e agrope- 
cuária -, além do volume de 
impostos. 

A taxa básica de juros é 
usada nas negociações de tí- 
tulos públicos no Sistema 
Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de 
referência para as demais ta- 
xas de juros da economia. 
Por isso, a Selic é o princi- 
pal instrumento do BC para 
alcançar a meta de inflação. 

Quando o Copom aumen- 
ta a taxa básica de juros, a fi- 
nalidade é conter a deman- 
da aquecida, e isso causa re- 
flexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou- 
pança. Desse modo, taxas 
mais altas ajudam a redu- 
ção da inflação, mas tam- 
bém podem dificultar a ex- 
pansão da economia. Ao re- 
duzir os juros básicos, o Co- 
pom barateia o crédito e in- 
centiva a produção e o con- 


BOA NOTÍCIA 


Atividade econômica 
tem alta de 1,1% no 
segundo trimestre 


Em 12 meses, o indicador ficou positivo em 1,6%, aponta BC 


| 


Divulgação 


Linha de produção de medicamentos em laboratório da região de Campinas; o Índice de Atividade 
Econômica do BC incorpora informações sobre o nível de atividade de vários setores da economia 


sumo, mas enfraquece o 
controle da inflação. 


PIB 

Divulgado mensalmente, o 
IBC-Br emprega uma meto- 
dologia diferente da utiliza- 
da para medir o Produto In- 
terno Bruto (PIB, soma dos 
bens e serviços produzidos 
no país), que é o indicador 
oficial da economia brasilei- 
ra medido pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE). Segundo o pró- 
prio BC, o índice "contribui 
para a elaboração de estraté- 
gia da política monetária” 
do país, mas "não é exata- 
mente uma prévia do PIB." 

No primeiro trimestre des- 
te ano, o indicador cresceu 
2,5% em comparação com o 
mesmo período do ano passa- 
do. Em relação ao último tri- 
mestre de 2023, o PIB teve al- 
ta de 0,8%. O PIB oficial do 
segundo trimestre será divul- 
gado pelo IBGE no dia 3 de 
setembro. 

Superando as projeções, 
em 2023, a economia brasilei- 
ra cresceu 2,9%, com um va- 
lor total de R$ 10,9 trilhões. 
Em 2022, a taxa de crescimen- 
to havia sido 3%. 


LULA 

O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva disse ontem que 
o novo presidente do Banco 
Central vai precisar ter 
"compromisso com o povo 
brasileiro” e "coragem" para 
alterar a Selic sempre que 
for necessário - mesmo que 
seja para aumentar a taxa 
básica de juros. O mandato 


do atual presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, vai 
terminar em dezembro, e o 
governo já prepara a indica- 
ção de um novo nome. O 
mais cotado é o do diretor 
de Política Monetária da au- 
tarquia, Gabriel Galípolo. 

"A pessoa que vou indicar 
tem de ter muito caráter, 
muita seriedade e muita res- 
ponsabilidade. A pessoa que 
eu indicar não deve favor ao 
presidente da República. A 
pessoa que eu vou indicar é 
uma pessoa que vai ter com- 
promisso com o povo brasi- 
leiro. Na hora que precisar 
reduzir a taxa de juros, ele 
vai ter de ter coragem de di- 
zer que vai reduzir. Na hora 
que vai aumentar, ele vai ter 
de ter a mesma coragem de 
dizer que vai aumentar”, afir- 
mou o presidente, em entre- 
vista à Rádio Gaúcha. 

Lula voltou a dizer, po- 
rém, que não existiria expli- 
cação para a Selic estar no 
atual patamar - de 10,5% ao 
ano -, considerado elevado 
demais. "Nós, obviamente, 
levamos em conta a necessi- 
dade de autonomia do Ban- 
co Central, mas é importan- 
te lembrar que o Banco Cen- 
tral deve ao povo brasilei- 
ro”, enfatizou. Ele afirmou 
que tem a expectativa de 
que os juros comecem a 
cair, e mencionou a possibi- 
lidade de uma redução das 
taxas nos Estados Unidos - 
que poderia ter efeito positi- 
vo sobre a entrada de capi- 


tal estrangeiro no Brasil, 
com reflexos na taxa de câm- 
bio e, por tabela, na infla- 
ção. 

Questionado, Lula repe- 
tiu não saber se Galípolo se- 
rá o indicado. "Pretendo an- 
tes de indicar conversar 
com o presidente do Sena- 
do, com o presidente da co- 
missão (de Assuntos Econô- 
micos, do Senado) para que 
as pessoas indicadas sejam 
votadas logo, para que não 
fique sofrendo desgaste de 
especulação política duran- 
te meses”, respondeu ele. 

Lula também negou que 
tenha algum problema pes- 
soal com Campos Neto. "O 
problema não é pessoal, ele 
não me desagradou. Ele de- 
sagradou ao País, desagra- 
dou ao setor produtivo." 


INDICAÇÃO DE ALTA 
Campos Neto afirmou ontem 
que os integrantes do Copom 
estão dispostos a fazer tudo 
“o que for necessário" para 
garantir a convergência da in- 
flação ao centro da meta, in- 
clusive voltar a aumentar a ta- 
xa Selic. "Não estamos dando 
um 'guidance' (orientação), 
mas faremos o que for neces- 
sário para levar a inflação à 
meta. Se aumentar os juros 
for necessário, nós aumenta- 
remos”, disse ele, em evento 
em São Paulo. Na segunda- 
feira, 12, Galípolo já havia 
afirmado que a elevação das 
taxas "está na mesa" do Co- 
pom. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A Associação "Casa da Criança de Sousas”, CONVOCA todos os seus 

associados para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 

29/08/2024, às 18h30m em primeira chamada e às 19h em segunda chamada, na 

Rua Maria de Almeida Magalhães, nº 288 - Jd. Martinelli - Sousas - Campinas, 

para deliberar a seguinte pauta: 01. Alteração do Estatuto Social da Associação. 
Campinas, 16 de agosto de 2024 

Marco Antonio Gonçalves Caporali - RG 5.092.540. - Presidente 


Edital 
Em cumprimento aos Estatutos da Entidade (Art 89), faço saber aos que virem o presente edital ou dele 
tiverem conhecimento, que para as eleições dos órgãos de administração e representação sindical do. 


e Papelão, Embalagens e Artefatos de Papel, Papelão e Cortiça de Campinas, Cosmópolis, 
Hortolândia, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Paulínia, Pedreira e Sumaré, a serem realizadas nos 
dias 16 e 17 de Outubro de 2.024, em sua sede sito a Av. Francisco Glicério, 1058 - 6º andar, cj-602, 
Centro Campinas/SP, foi registrada uma única chapa, designada pelo nº 01 (um) que está assim 


Estatuto. Campinas, 17 de Agosto de 2.024. João Ribeiro da Silva - Presidente. 


DA ECONOMIA 


Estéfano Barioni 


Xeque-Mate ' 


estefano. barioniBgmail.com 


Inflação 


dúvida é a seguinte, as metas de 


Dúvida do Leitor: Metas de 


O leitor Oscar enviou uma interessante pergunta sobre metas de 
inflação e câmbio. O Oscar pergunta: "Acompanho sua coluna 
assiduamente e aprecio muito a sua didática e sua forma clara e 
objetiva de abordar os diferentes temas econômicos. Minha 
inflação no Brasil e nos Estados 
Unidos são diferentes, sendo que a do Brasil é maior. Por que 
isso acontece, já que essa diferença tende a desvalorizar o Real 
ao longo do tempo?". Respondo a seguir. 


Diferença 


estabelecida pelo Brasil é mais 
alta do que a meta de inflação 
estabelecida pelos Estados 


Unidos, e também mais alta 
do que a estabelecida pela 
União Europeia. Enquanto no 
Brasil a meta de inflação é de 
3% ao ano, nos Estados 
Unidos e na União Europeia 
as metas de inflação são iguais 


a 2% ao ano. 


A Nenhum 
pássaro voa 
alto demais se voar 


com suas próprias 
" 


asas . 


William Blake, poeta britânico 


frase 


Diferença 2 

Essa diferença tem várias ra- 
zões para existir e está relacio- 
nada a uma série de fatores 
econômicos, estruturais e his- 
tóricos que justificam o por- 
quê de o Brasil adotar uma 
meta de inflação ligeiramente 
mais alta. Essas razões para 
essa diferença podem ser re- 
sumidas em um histórico de 
inflação mais elevado, um ris- 
co de mercado mais elevado 
e uma economia mais rígida 
e indexada. 


Histórico 

O Brasil tem uma longa histó- 
ria de inflação alta, chegando 
até a alcançar alguns perío- 
dos de hiperinflação. A estabi- 
lização econômica só foi al- 
cançada nos anos 1990. Essa 
"herança" faz com que as ex- 
pectativas de inflação sejam 
naturalmente mais elevadas e 
mais difíceis de ancorar em ní- 
veis mais baixos. Portanto, 
uma meta de inflação mais al- 
ta ajuda na condução da polí- 
tica monetária sem causar 
grandes choques. 


Risco e Mercado 

O Brasil tem uma economia 
emergente, com um perfil de 
risco mais elevado do que o 
dos Estados Unidos e dos 
países europeus. Assim, o 
Brasil tem que lidar com 
maiores prêmios de risco, vo- 
latilidade cambial e maior 
sensibilidade a choques ex- 
ternos. A estrutura de merca- 
do no Brasil também é me- 
nos competitiva e mais sus- 
cetível a pressões inflacioná- 
rias, dificultando o alcance 
de uma meta de inflação 
muito baixa sem custos eco- 
nômicos consideráveis. 


Indexação 

Além disso, muitos contra- 
tos e preços na economia 
brasileira são indexados à in- 
flação passada, o que cria 
uma inércia inflacionária. A 
presença de indexação faz 


com que a inflação seja mais 
persistente, e a adoção de 
uma meta de 3% em vez de 
2% oferece maior margem 
para acomodar esses ajustes 
sem provocar grandes cho- 
ques e nem exigir uma políti- 
ca de juros extremamente 
contracionista. 


Câmbio 

A diferença entre as metas de 
inflação do Brasil e de econo- 
mias desenvolvidas como os 
EUA e a Zona do Euro gera, 
de fato, uma tendência de de- 
preciação do Real em relação 
ao Dólar e ao Euro ao longo 
do tempo. Isso ocorre por- 
que, se considerarmos que a 
inflação no Brasil será maior 
do que nos outros países, isso 
significa que o Real está per- 
dendo poder de compra mais 
rapidamente do que as outras 
moedas. Perde também seu 
valor na troca por outras moe- 
das. 


Câmbio 2 

No entanto, é importante des- 
tacar que a depreciação cam- 
bial não é um processo linear 
ou garantido. Outros fatores 
como as políticas econômi- 
cas, as condições globais e o 
fluxo de capitais também de- 
sempenham papéis significati- 
vos. Uma meta de inflação 
mais baixa no Brasil pode tra- 
zer custos significativos, espe- 
cialmente em uma economia 
onde os choques de oferta 
são mais frequentes. 


Metas de Inflação 

A diferença de metas de infla- 
ção reflete, em grande parte, 
as distintas realidades econô- 
micas e institucionais entre o 
Brasil e as economias desen- 
volvidas. Embora essa diferen- 
ça possa levar a uma tendên- 
cia de depreciação do Real 
em relação ao Dólar e ao Eu- 
ro, ela é considerada uma 
compensação aceitável para a 
estabilidade econômica inter- 
nano Brasil. 
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NO MAJESTOSO 


empata em 


Ponte Preta Bugre tenta 
embalar na 
jogo de baixa luta contra 
produtividade 


a degola 


Na noite em que completou 130 jogos à Guarani busca segunda vitória seguida 
frente da Macaca, Nelsinho não ganhou 


|| Elias Aredes Jr. 


Sem criatividade, lenta e com 
poucas chances de gol, a Ponte 
Preta superou as próprias limita- 
ções para arrancar um empate 
com o Goiás, por 1 a 1, em jogo 
realizado na noite de ontem, no 
estádio Moisés Lucarelli e válido 
pela Série B do Campeonato Bra- 
sileiro. Foi a primeira partida de 
Nelsinho Baptista no Majestoso 
em que o resultado não foi uma 
vitória nessa temporada. Sob a 
batuta do treinador, que comple- 
tou 130 partidas no comando 
da Macaca, eram seis triunfos se- 
guidos. 

O resultado deixou a equipe 
campineira na 11º posição, com 
28 pontos, e com impossibilida- 
de de se aproximar do grupo de 
classificação. O desafio seguinte 
será na terça-feira, contra o 
Amazonas, às 21h, na Arena 
Amazônia. Na oportunidade, a 
equipe não terá o volante Castro 
e o armador Elvis, que cumpri- 
rão suspensão. 

Imprevisto virou rotina na 
Ponte Preta e Nelsinho Baptista 
precisou promover mudanças. 
Na defesa, Sérgio Raphael teve 
uma virose e foi vetado pelo De- 
partamento Médico. Joílson foi 
escalado. No setor ofensivo, Ga- 
briel Novaes ficou entre os titula- 
res, mas para atuar pelos lados 
do campo. Venicius foi o escolhi- 
do para ficar no setor ofensivo. 
Emerson Santos assumiu a cabe- 
ça de área no lugar do seu xará. 

A Macaca apresentava um jo- 
go moroso, sem criatividade e 
com defesa desprotegida e o 
Goiás tentava aproveitar. No iní- 
cio, focou em uma equipe mais 
veloz e técnica, após a entrada 
de Thiago Galhardo no lugar de 
Angelo Rodriguez, contundido. 
O tempo passou, o jogo ficou 
truncado e muitas vezes a Ponte 
Preta dependia do talento de El- 
vis para arrematar com bola aé- 
rea ou pelos chutes venenosos. 

O Goiás, por sua vez, não se 
omitia e chegou ao gol aos 41 
minutos. Após receber bom lan- 
çamento em profundidade de 
Rafael Gava, Matheus Gonçal- 
ves entrou na área, se livrou de 
Igor Inocêncio e tocou na saída 
do goleiro Pedro Rocha. 

As más notícias não termina- 
vam. Uma lesão muscular tirou 
Gabriel Novaes da partida. Ma- 
theus Régis entrou em seu lu- 
gar. "Temos que voltar no segun- 
do tempo e buscar o resultado”, 
disse o atacante Venicius, no in- 


tervalo. 

Ele não teve uma segunda 
chance. Foi substituído por Re- 
nato. Os minutos passavam e a 
criatividade parecia artigo de lu- 
xo na Ponte. O expediente das 
bolas longas tirava Elvis de ação 
e deixava Everton Brito sem par- 
ticipação. 

Afobada e sem imaginação, a 
Macaca abria espaço para o tra- 
balho do meio-campo do Goiás, 
cuja peça vital, o volante Mar- 
cão, se apresentava como ele- 
mento surpresa ou como al- 
guém capaz de deixar o time em 
boas condições de arremate. 

Atuação deficiente não signi- 
fica perda total de possibilida- 
des. Nelsinho apostou neste con- 
ceito. Colocou Thomaz Luciano 
na lateral-direita e deslocou Igor 
Inocêncio no lado esquerdo. Do- 
dô entrou para dar velocidade 
ao time. 

Dodô não fez a diferença 
com velocidade e, sim, com pre- 
cisão. Aos 42 minutos, cobrou 
falta da meia direta e colocou 
no ângulo do goleiro Tadeu. Go- 
laço. 

Nos acréscimos, um momen- 
to dramático: Sander e Castro se 
envolveram em um choque de 
cabeça e o lateral esquerdo do ti- 
me esmeraldino caiu desacorda- 
do e precisou ser retirado de am- 
bulância do estádio, mas não se 
machucou com gravidade. 


FICHA TÉCNICA 
PONTE PRETA 1X1 GOIÁS 


Ponte Preta: Pedro Rocha; Igor Inocêncio, 
Mateus Silva, Joilson e Gabriel Risso (Thomaz 
Luciano); Emerson Santos (Ramon Carvalho), 
Castro, Everton Brito e Elvis (Dodô); Venicius 
(Renato) e Gabriel Novaes (Matheus Régis). 
Técnico: Nelsinho Baptista 


Goias: Tadeu; Dieguinho, Messias, David Braz e 
Sander(Douglas Teixeira); Aloísio, Marcão 
(Nathan Mello), Rafael Gava (Régis) e Welliton 
Matheus(Rildo); , Ângelo Rodríguez (Thiago 
Galhardo) e Matheus Gonçalves(Edu Junior). 
Técnico: Vagner Mancini 


Gol da Ponte Preta: Dodô aos 42 minutas do 
segundo tempo 


Gol do Goiás: Matheus Gonçalves aos 41 
minutos do primeiro tempo 


Cartões Amarelos: Renato, Castro, Elvis, Mateus 
Silva (Ponte Preta)Dieguinho, Rildo Filho, 
Régis (Goiás) 

Renda: R$ 110.020 

Público: 5503 

Juiz: Rodrigo José Pereira de Lima-PE 


Local: Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas 


Marcos Ribolli 


O zagueiro Joilson sobe para a disputa de cabeça no jogo do Majestoso 


em duelo de 6 pontos contra a Chape 


Il Silvio Begatti 


O Guarani entra em campo 
hoje, às 15h30, na Arena Con- 
dá, com a meta de vencer 
sua primeira partida fora de 
casa na Série B e embalar na 
luta contra o rebaixamento. 
Depois de ganhar do Vila No- 
va no Brinco de Ouro, na es- 
treia do segundo turno, a 
equipe enfrenta a Chape- 
coense em busca da segunda 
vitória consecutiva pela pri- 
meira vez na competição da 
temporada 2024. O duelo ga- 
nha dimensão por ser um 
confronto direto dentro da 
zona de rebaixamento. A 
equipe de Campinas segue 
na lanterna, com 14 pontos, 
cinco a menos que o adversá- 
rio e antepenúltimo coloca- 
do. 

"Será mais uma final”, é o 
discurso entre jogadores e co- 
missão técnica do Guarani, 
que precisará fazer campa- 
nha de G-4 nessa segunda 
metade da Série B para elimi- 
nar o risco de queda, depois 
de um primeiro turno decep- 
cionante. E além de vencer 
seus jogos, o Bugre também 
torce contra os concorren- 
tes. 

Como o Ituano venceu o 
Operário por 2 a 1, quinta-fei- 
ra, na abertura desta 21º ro- 
dada, o Guarani não deixará 
a lanterna mesmo que ganhe 
hoje. Com o resultado, a 
equipe de Itu chegou aos 
mesmos 19 pontos de Chape- 
coense e Brusque, levando 
vantagem nos critérios de de- 
sempate. Assim, abre o Z-4, 
ultrapassando os concorren- 
tes catarinenses, que ainda 
jogam na rodada. Na penúlti- 
ma colocação, o Brusque re- 
cebe o Coritiba, amanhã, às 
16h. 

A referência do Guarani 
hoje é o Botafogo-SP, primei- 
ro time fora da zona de rebai- 
xamento. A diferença em re- 
lação ao concorrente é de oi- 
to pontos. O time de Ribei- 
rão Preto também entra em 
campo amanhã, quando re- 
cebe o Paysandu, às 18h30, 
no Santa Cruz. 

Antes de pensar nos con- 
correntes, no entanto, o Gua- 
rani precisa fazer a sua par- 
te. A vitória, aliada a uma 
boa atuação no último jogo, 
renovou a confiança da equi- 
pe em alcançar uma sequên- 


cia de resultados positivos. 
“Fizemos uma partida consis- 
tente, tanto no ataque como 
na defesa, e conseguimos 
matar logo o jogo", avaliou o 
atacante Airton, lembrando 
que a vitória sobre o Vila No- 
va foi por 2 a 0, com gols 
marcados em sequência, na 
reta final do primeiro tempo. 
"Começar o segundo turno 
ganhando foi importante pa- 
ra seguirmos confiantes", 
completou o jogador, que te- 
ve participação direta em cin- 
co dos últimos sete gols mar- 
cados pelo Guarani. 

Para Airton, a equipe está 
assimilando rápido os concei- 
tos do técnico Allan Aal, que 
fará hoje o seu terceiro jogo 
no comando, após estrear 
com derrota para o Ceará, 
em Fortaleza, e ganhar a par- 
tida seguinte. "Acho que esta- 
mos conseguindo reproduzir 
dentro de campo o que ele 
pede." A exemplo do Guara- 
ni, a Chapecoense também 
está de técnico novo. Tcheco 
estreou na última rodada 
com derrota para o Ituano, 
por 2 a 1, em Itu, e agora fará 
sua estreia diante da torcida. 

Aal não poderá contar ho- 
je com o zagueiro e capitão 
Matheus Salustiano e o meia 
atacante Luan Dias. Na zaga, 
Renê Santos deve ser escala- 
do.No meio de campo, ga- 
nhou força na comissão téc- 
nica a composição com três 
volantes. Assim, Anderson 
Leite pode formar o setor ao 
lado de Matheus Bueno e Ga- 
briel Bispo, que retorna de 
suspensão. A outra alternati- 
va é apostar em Marlon Dou- 
glas, o que tornaria a equipe 
mais ofensiva. 


FICHA TÉCNICA 
CHAPECOENSE x GUARANI 


CHAPECOENSE: Gabriel Gasparotto; Kauan, 
Eduardo Doma e Jhonnathan; Marcelo Jr., 
Foguinho, Rafael Carvalheira, Marlone e 
Marcinho; Neilton e Perotti. 

Técnico: Tcheco. 


GUARANI: Vladimir; Pacheco, Douglas Bacelar, 
Renê Santos e Jefferson; Gabriel Bispo, 
Anderson Leite e Matheus Bueno; Airton, Caio 
Dantas e João Victor. 

Técnico: Allan Aal. 

Local: Arena Condá, em Chapecó. 

Horário: 15h30 (SporTV). 


Juiz: Lucas Paulo Torezin (PR). 


Raphael Silvestre/Guarani FC 


Airton teve participação direta em cinco dos últimos sete gols do Bugre 


Xeque-Mate -2 


DO ESPORTES 


Rafael De Marco 


Atitude exemplar 


A direção do Botafogo identificou o homem que fez gestos 
racistas contra a torcida do Palmeiras, na partida da 
Libertadores, na noite de quarta-feira. O clube carioca 
classificou o episódio de "vergonha" e anunciou que ele 
será banido do Engenhão. "A vergonha que ocorreu na 
partida de ontem precisa ser exemplarmente punida, 
motivo pelo qual as autoridades policiais estão sendo 
informadas com todos os recursos disponíveis", anunciou 
o clube, nas redes sociais, sem revelar o nome do torcedor. 


Entenda o caso 


Em vídeo que circula nas 
redes sociais, gravado pelo 
jornalista Tossiro Neto, é 
possível ver um homem 
branco na torcida do 
Botafogo fazendo gestos 
simulando um macaco. Ele 
também aponta para o 
braço, mostrando a própria 


pele. O momento era de 
provocação entre as 
torcidas do Botafogo e do 
Palmeiras e apenas um 
indivíduo praticou o ato 
racista. Com a identificação, 
fica a expectativa para o 
envolvimento da Polícia no 
caso. 


a frase 


[4 Quando a 
minha esposa 
vê o amor que recebo 


da torcida, funcionários 
e companheiros, sente 


que todo nosso 


sacrifício valeu a pena” 


Dimitri Payet, camisa 10 do Vasco, 
sobre sua relação com o clube 


Racismo argentino 

O jogo de ida das oitavas de 
final da Copa Sul-America- 
na entre Boca Juniors e Cru- 
zeiro está longe de acabar. 
E, mais uma vez, por causa 
de discriminação. Após a 
derrota por 1 a 0 na quinta- 
feira, mais uma vez torcedo- 
res argentinos foram flagra- 
dos imitando macaco e co- 
metendo atos de racismo. 
Os mineiros cobraram medi- 
das rígidas da Conmebol, 
mas os rivais rebateram, 
também cobrando punição 
aos brasileiros por "rasga- 
rem dinheiro” e ironizarem 
a pobreza no país vizinho. 


Reencontro 

Neílton, que teve passagem 
apagada pelo Guarani no 
ano passado, deve estrear 
hoje na Chapecoense, no 
duelo contra o ex-clube, a 
partir das 15h30, em Chape- 
có. O atacante foi contrata- 
do pelo clube catarinense 
na atual janela de transfe- 
rência junto ao Água Santa. 
Em 2023, ele fez 14 partidas 
pela equipe bugrina entre ja- 
neiro e julho e marcou dois 
gols. Neílton, que surgiu pa- 
ra o futebol no Santos, cer- 
cado de expectativa pela 
possibilidade de ser mais 
uma grande revelação entre 
os meninos da Vila, está 
com 30 anos. 


Queda 

A Chapecoense, adversária 
do Guarani, hoje, começou 
bem a Série B, chegando, in- 
clusive, a frequentar o G-4. 
Mas foi caindo na tabela e 
agora tenta sair da zona de 
rebaixamento. No duelo do 
primeiro turno, no Brinco 
de Ouro, conseguiu vencer 
o Guarani por 1 a 0, mesmo 
com um jogador a menos 
desde o início da partida, 
quando teve uma expulsão. 


A derrota decretou a queda 
do técnico Claudinei Olivei- 
ra na ocasião. 


Equilíbrio 

O retrospecto do duelo en- 
tre Guarani e Chapecoense 
é marcado pelo equilíbrio. 
Em nove confrontos na his- 
tória, são três vitórias para 
cada lado e três empates. 
O time de Campinas mar- 
cou oito gols e sofreu no- 
ve. O último encontro en- 
tre ambos na Arena Condá, 
onde acontece a partida de 
hoje, foi no segundo turno 
da Série B do ano passado 
e o Guarani ganhou por 1 a 
0, gol de João Victor, que 
estará em campo desta vez 
também. 


Cantor e cartola 

De volta à elite do Campeo- 
nato Inglês após 22 anos, o 
modesto Ipswich ganhou 
um reforço de peso fora dos 
gramados. O cantor Ed 
Sheeran, famoso torcedor 
do modesto time inglês, 
comprou uma pequena fa- 
tia do clube, de 1,4%, por 
um valor não divulgado. 


Tite e o sindicato 

Tite continua com sua cru- 
zada em relação à estrutu- 
ra do futebol brasileiro. 
Após vencer o Bolívar por 
2a0,no Maracanã, o técni- 
co do Flamengo reclamou 
do excesso de jogos. Para 
ele, este foi o fator funda- 
mental para as lesões mus- 
culares em Pedro e Gabi- 
gol. A resposta veio de 
quem menos se esperava. 
Em nota nas redes sociais, 
o Sindicato dos Atletas do 
Rio de Janeiro considerou 
que Tite teve nas mãos a 
chance de mudar a estrutu- 
ra do futebol, quando foi 
técnico da Seleção, e não 
fez nada 


Ranking feminino 


Ep carai es 


da Fifa, os Estados Unidos 


recuperaram o na atualização 
deaten a pride g desde a deruta da Olaias de Part O 
time norte-americano capitalizou a conquista da medalha de 
ouro, na final contra o Brasil, e somou pontos suficientes para 
retornar à liderança da lista. A Seleção Brasileira aparece no 8º 


lugar, subindo um posto . As inglesas galgaram 


um degrauna 


relação e estão em segundo. Já a Espanha, que vinha liderando, 
caiu duas posições e figura no terceiro. 


COLABORARAM: ELIAS AREDES E SILVIO BEGATTI 
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NA ZONA DE DEGOLA 
Corinthians vai ao 
Macaranã para o 


clássico 


do Z-4 


com o Fluminense 


Corinthians e Fluminense se 
enfrentam às 21h de hoje, no 
Maracanã, igualmente ator- 
mentados pelo risco de rebai- 
xamento no Campeonato Bra- 
sileiro. O time que vencer o 
duelo, válido pela 23º rodada, 
respira aliviado e ganha moral 
na luta pela sobrevivência na 
Série A. Já o derrotado se enter- 
ra em um buraco ainda maior. 

O cenário corintiano é um 
pouco mais preocupante que 
o vivido pelos tricolores, que 
estão abaixo na tabela, mas 


têm uma partida a menos. 
Com 21 pontos em 22 parti- 
das, a equipe paulista está em 
172 lugar, primeira posição da 
degola, logo acima do time ca- 
rioca, na 18º posição e dono 
de 20 pontos conquistados em 
21 jogos. 

O Corinthians encerrou 
uma série de seis jogos sem vi- 
tória na temporada ao vencer 
o Red Bull Bragantino por 2 a 
1, na terça-feira, pelas oitavas 
de final da Copa Sul-America- 
na, em jogo disputado com ti- 


me alternativo para manter o 
foco na briga contra a queda 
no Brasileirão. Contra o Flumi- 
nense, portanto, o técnico Ra- 
mon Díaz mandará a campo o 
que considera ser a escalação 
ideal. 

Raniele não está disponível 
porque sofreu um estiramento 


Dupla de volantes do Corinthinas deve ser formada por Ryan e Charles 


na panturrilha direita, por isso 
a dupla de volantes deve ser 
formada por Ryan e Charles. 
No ataque, após fazer gol em 
sua estreia com a camisa alvi- 
negra, saindo do banco, e ba- 
lançar a rede novamente no 
primeiro jogo como titular, Tal- 
les Magno deve ser mantido 


entre os 11 iniciais. 

O trio ofensivo que funcio- 
nou no início da semana, con- 
tra o Red Bull, deve ser des- 
manchado para o retorno de 
Rodrigo Garro, poupado na 
Sul-Americana e acionado ape- 
nas no segundo tempo. Quem 
permanece é Giovane, enquan- 
to Pedro Raul volta a ser reser- 
va. 

No Fluminense, a situação 
também é de muita apreen- 
são. Sem vencer há três jogos 
na temporada, o time tricolor 
vem de uma frustrante derrota 
por 2 a 1, de virada, para o Grê- 
mio na ida das oitavas de final 
da Libertadores. Diante do ce- 
nário alarmante, a torcida tem 
se mobilizado e a tendência é 
que o Maracanã receba cerca 
de 40 mil torcedores. 

O duelo poderia ser tam- 
bém o reencontro de Mano 
Menezes, atual técnico da 
equipe das Laranjeiras, com o 
Corinthians, time do qual foi 
demitido no início do ano. O 


treinador, contudo, está sus- 
penso, e será representado pe- 
lo auxiliar Sidnei Lobo. Quan- 
do os dois clubes se enfrenta- 
ram no primeiro turno do Bra- 
sileirão, ainda eram treinados 
por António Oliveira e Fernan- 
do Diniz. 


FICHA TÉCNICA 


FLUMINENSE X CORINTHIANS 


FLUMINENSE - Fábio, Samuel Xavier, Thiago 
Silva, Thiago Santos e Esquerdinha (Guga); 
André, Aleksander e Lima (Renato Augusto); 
Keno, Kauã Elias e Serna. 

Técnico: Sidnei Lobo. 


CORINTHIANS - Hugo Souza; Félix Torres, 
André Ramalho e Cacá; Matheuzinho, Ryan, 
Charles, Rodrigo Garro e Hugo; Talles Magno 
e Giovane (Pedro Raul). 

Técnico: Ramón Diaz. 

ÁRBITRO - Bráulio da Silva Machado (SC). 
HORÁRIO - 21 horas. 


LOCAL - Maracanã, no Rio. 


CLÁSSICO E LIBERTADORES 
Fator Allianz Parque 
traz confiança para os 
jogadores palmeirenses 


Apesar da oscilação recente 
do Palmeiras na temporada - 
foram duas vitórias, dois em- 
pates e cinco derrotas no últi- 
mo mês -, o zagueiro Gusta- 
vo Gómez acredita que, dian- 
te da torcida, o clube alviver- 
de tem todas as condições de 
derrotar o São Paulo, concor- 
rente direto ao título do Cam- 
peonato Brasileiro, e de rever- 
ter a vantagem do Botafogo 
nas oitavas de final da Liber- 
tadores. Amanhã, o time co- 
mandado por Abel Ferreira 
faz o clássico, no Allianz Par- 
que, às 16h. 

"No domingo, temos um 
jogo muito importante em ca- 
sa, um clássico, então, temos 


FUTEBOL NACIONAL 


que entrar focados primeiro 
nesta partida, fazer um bom 
jogo, conquistar esses três 
pontos que vão ser importan- 
tes para continuar perto na 
luta pelo Brasileirão, e depois 
focar no que vai ser o con- 
fronto contra o Botafogo, por- 
que a eliminatória está aber- 
ta. Vai depender de nós”, afir- 
mou o capitão palmeirense. 
"Já fizemos muitos jogos his- 
tóricos dentro da nossa casa 
e o apoio da torcida vai ser 
fundamental para tentarmos 
conquistar mais uma vitória 
importante e passar de fase", 
comentou o paraguaio. 

Além do fator casa, a con- 
fiança do zagueiro para o clás- 


sico é apoiada no bom de- 
sempenho defensivo do Pal- 
meiras no Brasileiro (0,82 gol 
sofrido, em média, por jogo) 
e no retrospecto recente nos 
encontros entre as duas equi- 
pes pelo campeonato nacio- 
nal, com uma invencibilida- 
de de cinco partidas do lado 
alviverde (três vitórias e dois 


O zagueiro Gustavo Gómez aposta na força da torcida 


Cesar Greco/Palmeiras 


empates). No primeiro turno, 
no MorumBis, houve empate 
por0ao. 

"Estamos nos preparando 
para um jogo difícil. Sabe- 
mos que temos um elenco 
muito bom, um time muito 
bom também, e eu acho que 
nós, nos últimos anos, conse- 
guimos superar muita coisa 


trabalhando. O professor 
(Abel Ferreira) está cuidan- 
do de cada detalhe porque 
acho que o jogo se define 
muito nos detalhes. O nosso 
time sempre mostrou isso, 
que acredita até o fim", disse 
Gómez. 

Ontem, os jogadores que 
atuaram por mais de 45 minu- 
tos na derrota para o Botafo- 
go, pela Libertadores, fize- 
ram um trabalho regenerati- 
vo. Os demais jogadores reali- 
zaram atividades técnicas. 
Palmeiras e São Paulo têm 38 
pontos no Nacional, cinco 
atrás do líder Botafogo, e ocu- 
pam, respectivamente, a 
quarta e quinta posições na 
tabela. 

Além das ausências certas 
de Dudu, que faz recondicio- 
namento físico, e Murilo, sus- 
penso, Abel Ferreira pode 
poupar titulares no clássico 
para evitar o desgaste dos 
atletas no jogo de volta do tor- 
neio continental. 

"Nosso elenco tem isso 


de, jogue quem jogar, sem- 
pre deixa tudo dentro do 
campo. Agora vai ser a mes- 
ma coisa. Temos que ganhar 
em casa para chegarmos 
bem para a partida da Liber- 
tadores, que é muito impor- 
tante para nós, para o Palmei- 
ras e para a nossa torcida", 
afirmou o camisa 15. 


MANCHA FORA 

A Mancha Alviverde, princi- 
pal torcida organizada do Pal- 
meiras, foi proibida pela Fe- 
deração Paulista de Futebol 
(FPF) de frequentar jogos no 
Estado por 30 dias. Dessa for- 
ma, ela não vai poder estar 
presente no clássico contra o 
São Paulo. A FPF atendeu ao 
pedido do Ministério Público 
do Estado de São Paulo, que 
solicitou a medida. 

A punição foi aplicada por 
causa da confusão causada 
entre a principal organizada 
do Palmeiras e os torcedores 
do Flamengo após o duelo pe- 
la Copa do Brasil. 


São Paulo encaminha a 


reforma do 


O São Paulo negocia desde o 
ano passado com a construto- 
ra WTorre o modelo de parce- 
ria, custos e prazo para a re- 
forma do MorumBis. De acor- 
do com o diretor de marke- 
ting do clube paulista, Eduar- 
do Toni, o projeto deve ser fi- 
nalizado até novembro deste 
ano. 

"A WTorre tem de apresen- 
tar ao São Paulo o projeto ar- 


MorumBis 


quitetônico, comercial e eco- 
nômico. Já aprovamos um 
pré-projeto e estamos defi- 
nindo os detalhes, que impac- 
tam no custo. A cobertura, 
por exemplo, se vai ser total, 
parcial, com que tipo de equi- 
pamento... O estádio é enor- 
me, estamos finalizando a 
parte de custos”, explicou To- 
ni ao site GE. 

Ele destacou que a refor- 


ma será bancada pela pró- 
pria receita gerada pelo está- 
dio. "O São Paulo não coloca 
um real nesse projeto, não te- 
mos capacidade financeira 
neste momento de arcar com 
os custos. O modelo de negó- 
cios também será diferente 
de outros clubes. A WTorre 
não vai ter a totalidade dos 
direitos, não vai ser dona do 
estádio por 30 anos, 50 anos 
e fazer o que quiser. O São 
Paulo não abre mão da deci- 
são do que será feito no está- 
dio, se vamos ter show ou 
um jogo”, comentou. 

"Toda receita gerada pelo 


estádio vai subsidiar o investi- 
mento. A gente entende que 
um equipamento como o Mo- 
rumBis não pode ser aberto 
36 vezes por ano, quando 
tem jogo. Com a moderniza- 
ção, a gente vai poder ter 
muitos outros eventos e ter 
um faturamento importante 
nisso. A WTorre terá o retor- 
no do seu investimento." 


PACOTE COMPLETO 

Entre as mudanças previstas, 
destacam-se a construção de 
uma cobertura, uma vez que 
foi vetada a instalação de gra- 
mado sintético, a ampliação 


do público de 66 mil para 80 
mil ou 85 mil pessoas, o re- 
baixamento do campo, um 
novo estacionamento e a 
construção de camarotes pa- 
ra atender à demanda, que 
hoje conta com uma fila de 
mais de 30 empresas interes- 
sadas. 

"Hoje, a gente usa o Mo- 
rumBis para jogos e grandes 
shows. Com esse novo equi- 
pamento, poderemos fazer 
uma série de outros eventos. 
Poderemos ter palestras, jo- 
gos de tênis, outros usos. 
Além disso, os valores de na- 
ming rights (serão maiores), 


a quantidade maior de cadei- 
ras cativas, de camarotes. Na- 
turalmente, quando tem um 
estádio nessas condições, vo- 
cê tem melhores negociações 
com fornecedores. Um esta- 
cionamento na região faz par- 
te do projeto, para oferecer 
uma capacidade para rece- 
ber mais carros. Hoje é uma 
carência", comentou Toni. 

Ainda não há prazos ou 
previsão de fechamento do 
estádio, mas a intenção do 
clube é entregar o MorumBis 
modernizado em 2030, quan- 
do o São Paulo completará 
seu centenário. 


BRASILEIRO - SÉRIE A 


ETF 20 
BRASILEIRO - SÉRIE B 


Vasco 2 x O Fluminense 
Cruzeiro O x O Atlético-MG 
Corinthians 1 x 1 Bragantino 
11/08 (domingo) 
Juventude 3 x 2 Botafogo 
Flamengo 1 x 1 Palmeiras 
Bahia 2 x O Vitória 
São Paulo 1 x O Atlético-GO 
Internacional 2 x 2 Athletico-PR 
JOGO REMARCADO 6º RODADA 
14/08 (quarta-feira) 
Internacional 2 x 1 Juventude 


* Os pontos dos jogos com asterisco não foram computados até o fechamento da edição 


Bragantino x Fortaleza - 18h30 
Fluminense x Corinthians - 21h00 


18/08(domingo) 
Atlético-GO x Internacional - 16h00 
Criciúma x Vasco - 16h00 
Palmeiras x São Paulo - 16h00 
Athletico-PR x Juventude - 16h00 
Botafogo x Flamengo - 18h30 
Vitória x Cruzeiro - 20h00 


Time PG | E O O Time PG EE ninar mec se: 
1º) Botafogo 43 22 13 4 5 37 23 14 1°) Santos 37 20 11 4 5 33 14 19 
2°) Fortaleza 42 a 12 6 o S 8 2°) Novorizontino 3e- 20: I0 6 4 23 17 6 
3º) Flamengo 44 21 12 5 4 35 21 14 3º) Mirassol 35 20 10 5 5 21 14 7 
4°) Palmeiras 38 22 A 5 6 2 18 n 4°) Vila Nova aa del 90 Sho 624 28 1 
5º) São Paulo 38 22 11 5 6 30 21 9 5º) América/MG as w. 8 9 3 26 17 9 
6°) Cruzeiro 3 elo 11 3 7 29 22 7 6°) Sport 329mg 5 Bo 5 2 5 
7°) Bahia 35 22 10 5 Zz al 25 6 7º) Goiás 29 20 8 5 7 28 21 7 
8º) Athletico/PR 29: 20 8 5 y Me 2 8°) Ceará 29 20 8 5 7 32 2% 6 
9°) Atlético/MG 29 20 Fi 8 5 28 28 0 9º) Operário/PR 29 20 8 5 7.14 13 1 
10°) Vasco 272 8 3 10 24 -31 zd 10°) Avaí 28 20 F ns as 1 
11º RB Bragantino 27 20 7 6 7 25 24 1 11°) Ponte Preta 2221 7 7 7 3 25 o) 
12º) Internacional 2 18 -6 7 5 18 17 1 12°) CRB 7 US i 6 E 72 2 0 
13º) Juventude o 2 6 7 8 25 9 -4 13°) Amazonas 2 19 6 6 4 U 2% -3 
14°) Grêmio 24 20 7 3 10 %0 28 3 14°) Coritiba 2 20 E 6G 48 17 DO -3 
15º) Criciúma 2% 0 6 6 8 Æ 3 -2 15°) Paysandu 24 20 5 9 6 2 25 -3 
16°) Vitória EA ea 3 13 23 N a 16º) Botafogo/SP 22 20 5 z 8-19-39 -10 
17°) Corinthians dd AH A 9 9 20 29 -9 17º) Ituano 19: qa] 5 4 12 23 38 -15 
18°) Fluminense 20 21 5 5 11 16 26 -10 18°) Chapecoense 19: W 4 + 9 15 rd) 5 
19°) Cuiabá 7 20 4 5 q 2 28 -8 19º) Brusque 19 20 3 10 7 14 24 -10 
20°) Atlético/GO z 2 2 6 14 497 36 -19 20º) Guarani 14 20 3 5 12 18 31 -13 
E 22 RODAL T 23º RODADA POL 20º RODADA i “21 RODADA 
10/08 (sábado) 17/08 (sábado) 09/08 (sexta-feira) 15/08 (quinta-feira) 
Fortaleza 1 x O Criciúma Atlético-MG x Cuiabá - 16h00 Avaí 1 x O Operário Operário 1 x 2 Ituano 
Cuiabá 1 x 3 Grêmio Grêmio x Bahia - 18h30 Paysandu O x 3 Santos 16/08 (sexta-feira) 


Mirassol 2 x O Brusque 
América-MG 3 x 1 Botafogo-SP 
10/08 (sábado) 
Sport 3 x 2 Amazonas 
Ituano 2 x 1 Chapecoense 
11/08 (domingo) 
Coritiba 1 x 1 Ponte Preta 
CRB 0x1 Novorizontino 
12/08 (segunda-feira) 
Guarani 2 x O Vila Nova 
Goiás 2 x 1 Ceará 


* Os pontos dos jogos com asterisco não foram computados até o fechamento da edição 


Ponte Preta 1 x 1 Goiás 
Vila Nova 2 x O Sport 
Novorizontino x América- MG - 21h30* 
17/08 (sábado) 
Chapecoense x Guarani - 15h30 
Santos x Avai - 16h00 
Ceará x Mirassol - 17h00 
Amazonas x CRB - 18h00 
18/08 (domingo) 
Brusque x Coritiba - 16h00 
Botafogo x Paysandu - 18h30 


SÉRIE B 
Santos recebe o Avaí e 
quer abrir vantagem 


Marcelo Teixeira disse ao lon- 
go da semana que o Santos 
não tem a obrigação de ser 
campeão da Série B. O presi- 
dente tira o peso do título 
das costas de Fábio Carille, 
deixando o treinador tranqui- 
lo para armar a equipe 
'apenas' na busca do retorno 
à elite nacional. Mas a tabela 
é a favor do clube e, a partir 
de hoje, às 16h, na Vila Belmi- 
ro, diante do Avaí, a equipe 
dá o pontapé inicial na série 
de confrontos perfeitos para 
fazê-la novamente abrir van- 
tagem na liderança. 
Atualmente disputando 
ponto a ponto o topo com o 
Novorizontino e sob ameaça 
de ser superado pelo Sport 
(32) caso os pernambucanos 
ganhem seus dois jogos a me- 
nos, o Santos encara cinco ri- 
vais seguidos da 102 coloca- 
ção para baixo da classifica- 
ção, sendo três deles péssi- 
mos visitantes, todos na Vila 
Belmiro, além de visitar os 
dois piores da Série B. 
Depois de encarar os cata- 
rinenses, hoje, o time de Fá- 
bio Carille tem pela frente o 


lanterna Guarani, em Campi- 
nas, os péssimos visitantes 
Amazonas (13º colocado e só 
com um triunfo fora) e Ponte 
Preta (11º e sem ganhar lon- 
ge de Campinas), na Vila Bel- 
miro, e o penúltimo coloca- 
do Brusque, fora de casa. 

A ordem é apostar no ata- 
que mais positivo da Série B, 
com 33 gols anotados, para 
passar com louvor pela se- 
quência de partidas. 


FICHA TÉCNICA: 
SANTOS X AVAÍ 


SANTOS - Gabriel Brazão; Rodrigo Ferreira (JP 
Chermont), Gil, Jair e Escobar; João Schmidt, 
Diego Pituca, Serginho e Otero; Guilherme e 
Júlio Furch. 

Técnico: Fábio Carille 


AVAÍ- César Augusto; Gustavo Talles, Tiago 
Pagnussat, Gustavo Vilar e Mário Sérgio; Willian 
Maranhão, Zé Ricardo, Pedro Castro e 
Giovanni; Maurício Garcez e Vágner Love. 
Técnico: Enderson Moreira. 

ÁRBITRO - Anderson Daronco (RS). 

HORÁRIO - 16 horas. 


LOCAL -Vila Belmiro, em Santos (SP). 


A Feira Cultural contará com 45 expositores de artesanatos 
e roupas de brechó, ilustradores, tatuadores , caricaturistas 
e uma mostra de 50 veículos clássicos - desde modelos mais 


comuns até versões raras 


carros antigôs 
e gastronomia 


Aline Guevara 
cadernoclrac.com.br 


Um dia com diversão para 
toda a família. A feira cultu- 
ral que ocupará a Estação 
Cultura amanhã visa pro- 
mover a produção artesa- 
nal local, o trabalho de pe- 
quenos empreendedores da 
região e os amantes de car- 
ros antigos, pois junto com 
os 45 expositores também 
haverá uma mostra com 50 
veículos clássicos — desde 
modelos mais comuns até 
versões raras. O evento gra- 
tuito também terá um espa- 
ço de encontro para os 
apreciadores de carros anti- 
gos. Tudo vai ser embalado 


El 


cultura 


Sugestões de pautas, críticas e elogios: 


cadernoc@rac.com.br 
Editora: Cristina Belluco 


CORREIO POPULAR 


Campinas, sábado, 17 de agosto de 2024 


Feira Livre na Estação Cultura, amanhã, é destinada 
a toda a família, com diversão para várias idades 


pela música pop rock do DJ 
Bob Guima. 

Entre os expositores, a va- 
riedade de artesanatos e ou- 
tros produtos é grande. Esta- 
rão disponíveis peças de ce- 
râmica, tecelagem em ma- 
cramê, itens em bordado, 
velas, acessórios e roupas 
de brechó. “Ao incentivar a 
compra nos brechós, esti- 
mulamos a economia circu- 
lar. Além de repassar peças 
por preços bem mais acessí- 
veis, reduzimos o impacto 
ambiental”, explica a organi- 
zadora do evento, Jéssica Gi- 
roldo, da Feira Livre de Ar- 
te, Brechó e Tattoo (FLABT). 

A organização tem como 
objetivo apoiar artistas de 


Campinas e da região, pro- 
movendo seus trabalhos. “A 
maioria das peças em expo- 
sição são únicas, podem ser 
personalizadas e carregam a 
história desses artistas”, des- 
taca Jéssica. 

A feira ainda terá ilustra- 
dores mostrando seus tra- 
balhos, caricaturas feitas 
na hora e tatuadores. As ta- 
tuagens realizadas serão do 
tipo rápido, a partir de de- 
senhos pequenos já dispo- 
nibilizados no catálogo. 
Por fim, o local também 
contará com Espaço Kids, 
contendo brinquedos e 
brincadeiras para as crian- 
ças, e food trucks com op- 
ções gastronômicas. 


EXPOSIÇÃO NOSTÁLGICA 

Enquanto a feira acontece 
de um lado da Estação, o ou- 
tro lado vai receber 50 car- 
ros antigos da Old Is Cool, 
organização parceira da 
FLABT. Entre os modelos ex- 
postos, há raridades. É o ca- 
so do Pontiac Catalina 1969 
428 V8, da Miura X8, do Pu- 
ma GTB Daytona 6cc Turbo 
e do Camaro RS V8 67. Há 
aqueles mais comuns, co- 
mo o querido Fusca, Kombi 
e Gurgel. Entre os modelos, 
há ainda os que foram pre- 
servados para terem aparên- 
cia de novos e outros que es- 
tão completamente customi- 
zados. Algumas das rarida- 
des expostas chegam a valer 


mais de R$ 1 milhão. 

“Eu acho que esse amor 
pelos carros antigos tem a 
ver com nostalgia, claro, 
mas também com a ideia de 
preservar essa cultura. Não é 
só um carro, existe uma me- 
mória afetiva em torno dele 
ligada à história dos pais, 
dos avós, dos tios, que tive- 
ram aquele Fusca, uma Kom- 
bi ou outro modelo. Há um 
sentimento de carinho ali”, 
afirma Diego XX, idealizador 
da Old Is Cool. 

Donos de carros antigos 
que não fazem parte da expo- 
sição são bem-vindos. Diego 
explica que basta aparecer 
com seus veículos clássicos, 
fazer a doação de dois quilos 


de alimentos não perecíveis, 
e participar do encontro com 
outros aficionados que ocor- 
rerá no estacionamento da 
Estação Cultura. 


PROGRAME-SE 
Feira Cultural 


Quando: Amanhã, 18/08, 
das 9h às 18h 
Onde: Estação Cultura, 
Praça Marechal Floriano 
Peixoto, Centro, Campinas 
Entrada gratuita (com 
sugestão de doação de um 
quilo de alimento não 
perecivel) 
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thalia caum 


Meu Sol 


É isso: quero meu Sol de 
volta! É um absurdo o Uni- 
verso não girar ao meu re- 
dor. Há anos não tínhamos 
um Inverno de verdade, des- 
ses de doer os ossos, na mi- 
nha cidade. Contudo, quan- 
do era adolescente, estilha- 
cei meu osso do pé, que en- 
tupiu tudo e me causou 
uma artrite. Ela nunca men- 
te: quando meu dedão come- 
ça a doer, pode ter certeza 
de que o frio vai chegar com 
os dois pés no peito. 

Tiro e queda! Quando ele 


deu as caras, eu via todos ao 
meu redor comemorarem, 
felizes da vida! Enquanto is- 
so, quase em posição fetal, 
pensei comigo: vai ser rápi- 
do, não tem como isso durar 
muito tempo, não é comum 
por aqui. Triste engano... 
Naturalmente friorenta, 
tenho casacos e jaquetas pa- 
ra usar no Verão. São finos 
para que eu não derreta, 
mas quentes o suficiente pa- 
ra aquela brisa um pouco 
mais gelada que bate à noi- 
te, e geralmente faz as ou- 


tras pessoas abrirem os bra- 
ços e curtirem o momento 
de frescor, mas não eu. Esco- 
lhi morar na praia por isso, 
ora bolas! 

Na primeira semana, pe- 
guei minhas roupas de aca- 
demia do armário e comecei 
usando por baixo das peças 
normais. Duas calças, cami- 
seta de manga longa e casa- 
co. Na segunda, com 20°C, is- 
so já não era mais suficiente. 
Duas camisetas e um casaco 
grosso já estavam sendo ne- 
cessários para que eu conse- 
guisse segurar a tremedeira. 

Quem inventou que o 
frio é elegante, definitiva- 
mente não estava pensan- 
do em mim. Estou em pro- 
fundo sofrimento! Passo 
meus dias trimilicando, en- 
quanto meu marido está 
saindo de mangas curtas pa- 
ra trabalhar, apenas com 
um casaco de urgência. Na 
faculdade, uma blusinha de 


manga comprida basta pa- 
ra meus colegas, ou, no má- 
ximo, um moletom. Quan- 
do entendi e aceitei que is- 
so continuaria, apesar dos 
meus protestos, precisei 
comprar mais roupas para 
dar conta do recado. 
Quando meu Sol decidia 
dar um oi, brilhante como 
nunca, eu corria para a jane- 
la, cheia de saudade, para 
me esquentar. Infelizmente, 
até ele precisa de descanso, 
né? Estava tão preguiçoso... 
Não queria ficar comigo 
nem por duas horas inteiras. 
Estamos assim há 2 meses, e 
não estou aguentando mais. 
Minhas mãos estão gela- 
das, meus pés já nem sinto 
mais. Bronquite, sinusite, ri- 
nite, resfriado, tudo o que 
conseguir pensar já veio 
me visitar. Todos os cober- 
tores estão em uso. Minha 
máquina de lavar está pe- 
dindo socorro, e estou ten- 


do que ignorá-la para po- 
der sobreviver. Meus bati- 
mentos estão até mais len- 
tos. A quantidade de café 
diária triplicou, o que me 
faz tremer ainda mais! 

Passo pela praia para ir 
ao mercado e fico admiran- 
do de longe toda aquela bele- 
za, a qual não terei acesso fí- 
sico por ainda um bom tem- 
po. Não há mais o que fazer, 
não tem jeito. Oh, céus! Já 
aceitei que talvez se passem 
meses até que eu possa en- 
trar no mar sem congelar 
instantaneamente... 

Eu exijo meu Sol. Quero 
brilho, claridade, que meus 
olhos doam ao olhar para o 
céu. Quero sair de casa e 
sentir que minha pele está 
em chamas. Quero aquele 
suor que gruda, de forma 
que você não quer nem en- 
costar nos outros para não 
colar de vez, e que faz sua 
pele parecer uma segunda 


camada de roupas. Quero 
aquele calor onde você nem 
consegue raciocinar, por- 
que seus pensamentos e 
ideias cozinharam numa 
grande sopa fervendo. Que- 
ro olhar pela janela e ver tu- 
do se movimentando, como 
quando você assiste a um fil- 
me de deserto, me fazendo 
duvidar se está calor mes- 
mo ou se foi minha labirinti- 
te que atacou. 

Eu só quero meu Sol, e 
aquele calor onde o tempo 
para ao seu redor, tudo fi- 
ca mais lento, e a única coi- 
sa que existe é aquela gran- 
de bola amarela e radian- 
te, ardendo em uma brasa 
incandescente e incansá- 
vel, me lembrando que es- 
tou viva, mesmo que este- 
ja derretendo. 


EE Thalia Caum é produtora multimídia, 
escritora e estudante de Nutrição 
Instagram: Qthaliacaum 


Médicos trocam estetoscópios por instrumentos musicais 


Sociedade de 
Medicina e 
Cirurgia promove 
hoje 1º Festival de 
Música, a partir 
das 12h30 


Da Redação 
cadernocBrac.com.br 


O Clube de Campo da Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia 
de Campinas (SMCC) será 
palco de apresentações de 
bandas que têm a participa- 
ção de médicos. Amanhã 
(dia 17), a partir das 12h30, 
eles trocarão os estetoscó- 
pios, jalecos brancos e apare- 
lhos de medir pressão por ins- 
trumentos musicais no 1º 
Festival de Música da SMCC. 
O evento promete um reper- 


Luiz Fernando Borges Durães (1º à direita na foto) é cirurgião 
(gastro) e intensivista (UTI); e na banda de rock Clocks é guitarrista 


tório variado para agradar a 
todos os gostos. 

O objetivo é promover a in- 
teração entre médicos e a co- 
munidade em um dia de mui- 
ta música, gastronomia e en- 
tretenimento. Além das apre- 


sentações musicais, haverá 
espaço kids e food trucks. 
Para os associados, a en- 
trada é gratuita. Não-associa- 
dos podem reservar seus in- 
gressos pelo site ht- 
tps://www.sympla.com.br/ 
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O psiquiatra Rodrigo Florence Penteado Vilela (ao centro, na foto) 


Fotos: divulgação 


A 


integra a banda Desfibrilasamba 


evento/1-festival-de-musica- 
da-smcc/2549421 ao preço 
de R$ 30 (adultos), R$ 15 
(idosos e estudantes) e crian- 
ças não pagam. 

A SMCC é Casa do Médico 
de Campinas e região, dedica- 


da a oferecer aos associados 
serviços e benefícios que pro- 
movam a troca de conheci- 
mento entre os profissionais, 
áreas correlacionadas e con- 
tato com a comunidade por 
meio de projetos sociais. 


PROGRAME-SE 


1º Festival de Música 
da SMCC 


Quando: Hoje, dia 17, a 
partir das 12h30 


Onde: Clube de Campo da 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Campinas 
(SMCC) 


Onde: Caminho Condomínio 
Bosques de Notre Dame, 
Sousas, Campinas 


Ingressos: Grátis para 
associados e crianças; 
R$ 30 (adultos); 

R$ 15 (idosos e estudantes). 
Aquisição pelo site 
https:/Avww.sympla.com. 
br/evento/1-festival-de-mu- 
sica-da-smcc/2549421 


horó Scopo João Bidu/Astrólogo 


SONHOS 
Represa 


Se sonhou que está se enchendo de água: tenha cautela ao prometer algo. 
Represa com água muito calma: boa sorte na realização de seus sonhos. 


ÁRIES - A Lua muda para Aquário e en- 
fa) via as melhores vibes para as ami- 
y zades, sinal de que você tem tudo 
para se divertir com o pessoal. Os 
momentos de paz e sossego também ga- 
nham força e pode ser divertido ficar no 
seu canto, desde que você não se isole 


das pessoas. No amor, a harmonia vai 
reinar. Cor: AZUL Palpites: 57, 54, 27 


TOURO - Com a Lua ativando sua curiosi- 
m dade e seu lado aventureiro, você 
[os começa o final de semana com pi- 
que de sobra pra passear ou curtir 

um programa mais cultural. Mais tarde, 
ajustes sutis na sua imagem podem in- 
fluenciar o que os outros pensam a seu 


respeito. No amor, capriche no charme! 
Cor: AMARELO Palpites: 9, 48, 54 


GÊMEOS - Talvez tenha que lidar com 
i 


um ou outro imprevisto pelo ca- 
minho, mas as estrelas avisam 
que você vai sair ganhando no fi- 
nal. Ufa! À noite, a entrada da Lua em 
Aquário promete colocar o seu lado 
aventureiro em evidência. No amor, 
curta um astral mais leve. Cor: VIOLE- 
TA Palpites: 31, 32, 14 


CÂNCER - Você começa o sábado com 
g pique de sobra para interagir com 
ÉS] colegas, familiares e amigos. 
Mais tarde, a Lua em Aquário pro- 
mete novidades e transformações: o as- 
tral é favorável para descartar algumas 
coisas que estão encostadas e até eco- 
nomizar um pouco. No amor, reforce os 
laços. Cor: BEGE Palpites: 33, 8, 44 


LEÃO - Sua habilidade para lidar com as 
responsabilidades vai surpreender! 
Aproveite para resolver assuntos 
que ficaram pelo caminho durante 
a semana. À noite, com a Lua em Aquá- 
rio, os relacionamentos ganham desta- 
que e você fará o que puder para deixar a 
solidão bem longe. No amor, fuja da roti- 
na. Cor: LILÁS Palpites: 47, 61, 38 


VIRGEM - A Lua segue em seu paraíso 
p astral logo cedo e qualquer pro- 
grama de lazer tem tudo para ser 
um sucesso! E com a Lua entran- 

do em Aquário, a saúde pode se bene- 
ficiar se investir em mudanças na ali- 
mentação e se cuidar melhor. O amor 


está protegido. Cor:DOURADO Palpi- 
tes: 3, 57,46 


LIBRA - Você começa o sábado com 
vontade de curtir o seu canto, a 
família e de colocar tudo em or- 
dem em seu lar. À noite, a Lua 

brilha em seu paraíso astral e as estre- 

las enviam as melhores energias. Mas 

é na vida amorosa que você tem tudo 

para brilhar, Libra! Cor: CINZA Palpi- 

tes: 29, 56, 36 


ESCORPIÃO - A comunicação segue 
sendo a melhor maneira de se 
destacar e você pode tirar provei- 
to disso neste sabadão. À tarde, 

os relacionamentos contam com as 

bênçãos dos astros e a companhia dos 
amigos promete momentos animados. 

No amor, pegue leve no ciúme! Cor: 

BRANCO Palpites: 44, 23, 33 


SAGITÁRIO - Você começa o dia com 
muito pique para ganhar dinhei- 
ro, correr atrás de seus interes- 
ses financeiros e até comprar al- 
go para a casa. Mas a grana que entra 
em seu bolso está ligada ao seu esfor- 
ço, valeu? Atitudes mais descontraí- 
das fazem maravilhas no amor. Cor: 
PRETO Palpites: 51, 44, 24 


CAPRICÓRNIO - O fim de semana come- 
ça animado, sinal de que você 
pode cuidar dos seus interesses 
sem grandes problemas. Mas a 
Lua se muda para Aquário à noite e o 
seu ânimo pode dar uma esfriada, 
principalmente se o dinheiro anda cur- 
to. Tudo maravilhoso no amor. Cor: 
AZUL-CLARO Palpites: 56, 27, 29 


AQUÁRIO - O sábado começa meio len- 
to e, se tiver chance, aproveite 
para relaxar e curtir o seu canti- 
nho. A interação com os outros 

talvez não seja o destaque de seu dia, 

mas há chance de receber uma grana 
que não esperava. Aí sim! Vibes ok no 

amor. Cor: ROSA Palpites: 11, 27, 56 


PEIXES - Você começa o fim de semana 
Â com muito pique para se encon- 

trar com os amigos, sair da rotina e 
curtir os programas que pintarem 
pela frente. Mas à noite, com a Lua bri- 
Ihando em seu inferno astral, tudo indica 
que vai fechar o sábado querendo paz e 
sossego. No amor, reforce a confiança. 


Cor: LARANJA Palpites: 55, 30, 57 


sude 


Os jogos 


Mais 


ra.com.br 


pertencem aos 
livros Sudoku 
Puzzles 100, 
volumes 1, 
4,5,6e7 
publicados pela 
Verus Editora. 


informações em 
www.verusedito- 


Como jogar 


* Cada fileira (vertical e horizontal) deve- 
rá conter números de 1 a 9; 

* Cada grade menor, de 3 x 3 quadra- 
dos, deverá conter números de 1 a 9; 

* Nas fileiras horizontais e verticais da 
grade maior, cada número deverá apare- 
cer uma só vez; 

* O objetivo do jogo é preencher cada 
quadrado com um número de 1 a 9, con- 
siderando que o número deverá aparecer 
apenas uma vez na horizontal, na verti- 
cal e na grade menor. 


23, 


Resposta 
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ALMIR REIS 


societaBrac.com.br 


società "Fi. 


No Verão do 
Hemisfério Norte, 
a renda aparecerá 

em muitos 
desfiles! 


Há várias maneiras de usar a renda em seus 
looks quando a nossa Primavera e o Verão 
desembarcarem por aqui 


MANHÃS DE AGOSTO 

Considerado pela voz popular como um 
mês de grandes surpresas, vamos pedir ao 
Universo que tudo venha na paz do Senhor! 
Que o tal ‘mês do cachorro louco" não se 
confirme na prática e, sim, seja um mês de 
muitas alegrias e paz! 


A renda sempre foi sinônimo de muita feminilidade e 
bom gosto, com toques de sensualidade. Quando as 
novas estações trouxerem coleções que estão 
encantando os países do Hemisfério Norte, a renda irá 
brilhar nos salões mais chiques da temporada. 


ROMANTISMO 

Este tecido tão lindo e delica- 
do, originalmente usado em 
roupas íntimas, coloca um to- 
que de romantismo nos mode- 
litos, seja um lindo tailleur, se- 
ja um vestido ou saia de corte 
perfeito. Anáguas de seda com 
bainhas bordadas também bri- 
lharão sob os vestidos que irão 
até os joelhos. 


FRAGMENTOS 

Algumas capas sobre vestidos 
mais sofisticados e justos po- 
dem ser decorados com frag- 
mentos de renda. Os tops cria- 
dos inteiramente com esse pre- 
cioso tecido capturam a essên- 
cia da feminilidade moderna. 
Com rendas, cada peça se 
transforma em uma expressão 
de estilo romântico e contem- 
porâneo, perfeita para a esta- 
ção quente. 


A MALHA 
A renda pode ser aplicada a 


um microvestido de malha 
em uma mistura intrigante 
de transparências e detalhes 
delicados. Pode ser combina- 
da com um blazer de corte 
smoking e botas de cano cur- 
to, como cabe às estações de 
fim de ano. 


PRETO TOTAL 

Não poderia faltar um look 
preto total, que sempre esteve 
presente em todas as coleções 
mais cobiçadas pela mulher. 
Definitivamente em sua ver- 
são mais sensual, a renda é a 
protagonista de um vestido 
vermelho justo com mangas 
compridas. Criando um efeito 
transparente, deixa sua silhue- 
ta ainda mais elegante, provo- 
cativa e na medida certa. O 
importante para todos esses 
looks é a qualidade do produ- 
to usado, para que não destoe 
da proposta de um estilista ca- 
talogado. E assim a mágica 
acontece! Lily Collins para a Cartier 


Noite do Flashback na Boate 
Ouro Negro do Tênis Clube Campinas 


Fotos: Tatiana Ferro 


th 


Paula Matos, Juliana Tomasi 
e Heloísa Inocêncio 


Juliana Chiminazzo, Ana Teresa Lopes 
e Ana Paula Drugovich 


Silvia Joly, Lilian Obata e Sônia Scarpellini 


Claudia de Paula e Rodolpho Pettená Filho 
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variedades 


O sucesso no pódio repercute com a mesma in- 
tensidade nas redes sociais? Para checar isso, a plata- 
forma esportiva Flashscore realizou um estudo exclu- 
sivo para avaliar o alcance da mídia social das estre- 
las olímpicas. Rebeca Andrade repetiu sua performan- 
ce esportiva nas redes sociais: foi a maior vencedora, 
conseguindo conquistar quase 10 milhões de novos 
seguidores durante os Jogos Olímpicos. Para Gabriel 
Medina e Raissa Leal (medalhas de bronze) e Tatiana 


Weston-Webb (prata), ganhar medalhas também fez 
bem para as redes sociais: aumentaram o número de 
seguidores no Instagram e no Tik Tok. 

Porém, o maior aumento percentual veio de um 
quase-medalhista: Hugo Calderano ganhou, em mé- 
dia, 75% mais seguidores, mesmo tendo ficado em 
4º lugar no tênis de mesa. Isso mostra que nem só 
de medalhas vivem os fãs, muitos também se impor- 
tam com a história de uma boa jornada esportiva. 


A Vila Madalena, bairro que melhor representa a 
boemia paulistana, completa 131 anos hoje (dia 
17). E a cada ano que passa, o bairro fica mais jo- 
vem, graças à alegria, energia e positividade concen- 
tradas na região, de onde emanam festas, bares, ga- 
lerias de artes e pessoas interessantes. Mas nem 
sempre o local foi sinônimo de diversão e arte. Sua 
história tem os primeiros registros no século 16, 
quando era conhecido por Vila dos Farrapos e era 
habitado majoritariamente por indígenas, que ha- 
viam deixado o Centro da cidade após a chegada 
dos jesuítas (1554). Foi por volta de 1910 que come- 
çou a se transformar no que é hoje. Devido ao gran- 
de número de galerias e estúdios de arte, mistura 
eclética de restaurantes e bares e várias ruas e becos 
grafitados, virou um ponto turístico da Capital pau- 
lista. Em 2022, chegou a ser eleito o 13º bairro mais 
legal do mundo, em publicação da revista Time Out. 


Hoje, dia 17, é celebrado o Dia do Pão de Queijo, 
considerado um patrimônio cultural do Brasil. E não é 
pra menos, pois embora nascido nas cozinhas minei- 
ras há mais de 300 anos, sua versatilidade se espa- 
lhou pelo País ganhando variações regionais no prepa- 
ro e na forma de consumo. Tanto é assim que o Lab 
de Performance/CRM conduziu um estudo explorató- 
rio de social listening, com dados de janeiro de 2023 
a junho de 2024. Ao todo, foram identificadas e anali- 
sadas 210.740 menções ao produto, principalmente 
no Instagram, Twitter (X), Facebook e TikTok, ressal- 
tando sua versatilidade como opção de consumo e a 
qualquer hora do dia. A data foi criada informalmen- 
te, mas já é celebrada em todo Brasil. 
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CRIME COMERCIAL 


Polícia fecha fábrica de sabão 
em pó fake em Indaiatuba 


Criminosos utilizavam produto barato, embalando-o em pacotes falsificados de uma marca famosa 


| Alenita Ramirez 
alenita.ramirez@rac.com.br 


A Polícia Civil desmantelou um 
esquema de falsificação de sa- 
bão em pó operado em uma fá- 
brica clandestina em Indaiatu- 
ba. A organização criminosa 
utilizava um produto de baixo 
custo, embalando-o em paco- 
tes falsificados de uma marca 
renomada, e o vendia como se 
fosse original. O grupo contava 
com uma linha de produção 
para embalagem e uma gráfica 
exclusiva para confeccionar as 
caixas, além de contratar fun- 
cionários de outros estados, si- 
mulando ser uma empresa ter- 
ceirizada representante da mar- 
ca. 

Três pessoas, com idades en- 
tre 30 e 48 anos, incluindo o 
proprietário, o gerente e o en- 
carregado operacional, foram 
presas em flagrante. As acusa- 
ções incluem associação crimi- 
nosa, falsificação de produtos 
terapêuticos e medicinais, falsi- 
dade ideológica, violação de di- 
reitos autorais e crimes contra 
as relações de consumo. Du- 
rante a operação, carimbos uti- 
lizados na falsificação das em- 
balagens também foram 
apreendidos. 

A descoberta do esquema 
foi realizada por agentes da 4º 
Delegacia da Divisão de Investi- 
gações sobre Crimes contra o 
Patrimônio (Disccpat) do De- 
partamento Estadual de Investi- 
gações Criminais (Deic), após 
informações fornecidas pela 
empresa Unilever e um mês de 
investigações conduzidas pela 
polícia civil. 

Tanto a gráfica quanto a fá- 
brica operavam em galpões lo- 
calizados na Rua Alberto Mag- 


nusson, no Distrito Industrial. 
Os locais foram descobertos 
após a interceptação de um ca- 
minhão no Km 36 da Rodovia 
do Açúcar, em Salto, transpor- 
tando cerca de 20 toneladas de 
sabão em pó já embaladas, des- 
tinadas à cidade de José Bonifá- 
cio, a 392 km de Campinas, na 
região de Ribeirão Preto. 

Ao confirmar que a carga 
era falsificada, os policiais retor- 
naram a Indaiatuba, onde en- 
contraram 12 funcionários e to- 
do o equipamento industrial 
na fábrica clandestina. Entre os 
funcionários, três mulheres re- 
cém-contratadas pelo gerente 


operacional, vindas do estado 
de Pernambuco, estavam aloja- 
das no local. Elas foram atraí- 
das pela promessa de um salá- 
rio de R$ 150 por dia. "Das vin- 
te pessoas detidas, verificamos 
que não tinham conhecimento 
da fabricação clandestina. Elas 
acreditavam que a empresa era 
terceirizada", afirmou o delega- 
do responsável pela investiga- 
ção, Fábio Sandrin. 

No galpão, foram encontra- 
das mais 20 toneladas de sabão 
em pó, parte delas ainda em sa- 
cos aguardando embalagem. A 
apreensão totalizou aproxima- 
damente 32 toneladas. "O sa- 


Linha de produção do sabão em pó falsificado de uma marca renomada; Unilever, fabricante do verdadeiro produto, denunciou a fraude 


bão até que não é ruim, mas 
não tem a qualidade do origi- 
nal. Mas ele era vendido como 
se fosse o da marca real. A cai- 
xa é muito idêntica a original e 
a única diferença esta na cola- 
gem dela. Na original é usada a 
cola industrial e na falsificada é 
cola quente. O resto, fizeram tu- 
do igual", contou Sandrini. 
Segundo o delegado, o gru- 
po lucrava entre R$ 3 e R$ 3,50 
por caixa comercializada. 
Durante as buscas, os poli- 
ciais também localizaram a grá- 
fica responsável pela falsifica- 
ção das embalagens, operada 
por dez pessoas. "As investiga- 
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ções continuam para determi- 
nar os destinos da distribuição 
desse sabão", disse o delegado. 

Sandrin acredita que o gru- 
po de Indaiatuba faça parte de 
uma organização criminosa 
maior, com atuação em todo o 
território nacional na falsifica- 
ção da marca de sabão. 

No início deste mês, o Pro- 
con do Rio de Janeiro apreen- 
deu 30 toneladas de sabão em 
pó falsificado da mesma marca 
no Ceasa da Baixada Fluminen- 
se. No dia anterior, o órgão já 
havia apreendido 18 toneladas 
em um supermercado na Zona 
Norte. 


COISA SINISTRA! 


Experiência de açougueira 
facilitou esquartejamento 


Mulher contou como dividiu o corpo do ex em sete partes 


Após confessar ter assassina- 
do, esquartejado e descarta- 
do as partes do corpo de 
seu ex-companheiro, o jardi- 
neiro Eder Ericles de Olivei- 
ra, de 39 anos, em Leme, Pa- 
loma Pamela Santino da Sil- 
va, de 28 anos, revelou um 
dado sinistro sobre si mes- 
ma: sua experiência como 
açougueira teria facilitado o 
esquartejamento, realizado 
de forma precisa e em lo- 
cais específicos de cortes. 
Depois de dividir o corpo 
em sete partes e colocar os 
pedaços em sacos plásticos, 
ela tentou queimá-los no 
quintal. Sem sucesso, deci- 
diu descartá-los em bueiros 
e em uma caçamba de mate- 
rial de construção, confor- 
me informou o delegado 
João Pinheiro Neto, respon- 
sável pelo inquérito. 

Paloma está presa tempo- 
rariamente e, segundo o de- 
legado, demonstrou extre- 
ma frieza ao descrever o cri- 
me. Ela afirmou ter agido so- 
zinha e que seus filhos, in- 
clusive, presenciaram parte 
do ato. A suspeita é mãe de 
três crianças - de 11, 9 e 3 
anos - e as duas mais velhas 
teriam testemunhado parte 
do crime. Éder, por sua vez, 
era pai de quatro filhos de 
um relacionamento ante- 
rior, que moram com a avó 
paterna. 

Paloma alegou que o cri- 


me foi motivado por uma 
crise de ciúmes do ex-com- 
panheiro. Eles não tinham fi- 
lhos juntos e viveram em In- 
daiatuba por três anos, per- 
to da família dele. Após 
uma discussão, ela voltou 
para a casa da mãe, em Le- 
me. No dia 27, Eder viajou 
até a cidade para tentar 
uma reconciliação. Eles fo- 
ram a um bar, onde houve 
um desentendimento. 

"Ele não gostou que um 
indivíduo ofereceu bebida e 
cigarro para Paloma e ela 
aceitou. Em seguida, os três 
foram para a casa dela. Su- 
postamente, todos se conhe- 
ciam. Imagens de câmeras 
de segurança mostram esse 
homem saindo da casa dela. 
Eder ainda aparece com vi- 
da, pegando uma cadeira na 
garagem. Quando o homem 
vai embora, ocorre uma bri- 
ga entre o casal em um dos 
quartos da casa”, relatou o 
delegado. 

Segundo Pinheiro Neto, 
os filhos de Paloma estavam 
na residência e perceberam 
a briga, mas foram coloca- 
dos em outro quarto. Palo- 
ma disse à polícia que Eder 
teria avançado sobre ela 
com uma faca, mas acabou 
encostado na parede e a fa- 
ca atingiu fatalmente seu ab- 
dômen. Os filhos ouviram 
os gritos de socorro. Em se- 
guida, ela levou o corpo pa- 


ra fora e decidiu esquartejá- 
lo. "Devido à quantidade de 
sangue, ela tentou pôr fogo, 
mas não funcionou como 
planejou. Então, cortou o ca- 
dáver em sete partes. Essa 
ação durou algumas horas 
e, ainda na madrugada, ela 
colocou as partes em saco- 
las e as descartou”, relatou 
o delegado. 

- Jaqueline Braga, irmã de 
Eder, afirmou em entrevista 
que a família busca justiça. 
"Independente de como era 
a relação deles, nada justifi- 
ca o crime. Para mim, ela é 
um monstro. Ela ligou para 
nós inventando que ele esta- 
va desaparecido e que preci- 
sava de ajuda. Minha mãe 
ainda fez um PIX para ela. 
Queremos que ela 'mofe' na 
cadeia e que meu irmão te- 
nha um enterro digno”, de- 
sabafou Jaqueline. 

As investigações conti- 
nuam para confirmar se real- 
mente não houve a partici- 
pação de uma terceira pes- 
soa. O tronco do corpo, que 
havia sido jogado em uma 
caçamba, foi localizado an- 
teontem à tarde em uma 
área de descarte de entu- 
lhos por cães farejadores. O 
corpo de Éder será enterra- 
do no Cemitério dos In- 
daias, mas a data e horário 
ainda não foram definidos 
até o início da tarde de on- 
tem. 


NO OURO VERDE 


Jovem fichado 
na Polícia é morto 
com tiro no rosto 


Crime aconteceu em frente a um 
templo da Igreja Universal 


Um jovem de 27 anos foi as- 
sassinado com ao menos 
um tiro no rosto no final da 
tarde de anteontem, no Jar- 
dim Santo Antônio, na re- 
gião do distrito do Ouro 
Verde, em Campinas. Bre- 
no Santos Loiola foi morto 
nas proximidades da Igreja 
Universal e da creche Estre- 
linha do Oriente, entre as 
ruas Canárias e João Prata 
Vieira. 

De acordo com informa- 
ções preliminares, Loiola 
foi executado por dois ho- 
mens que estavam em uma 
motocicleta. Eles se aproxi- 
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maram da vítima e efetua- 
ram vários disparos, fugin- 
do em seguida. 

As forças de segurança, 
incluindo a Polícia Militar e 
a Guarda Municipal, foram 
acionadas e interditaram a 
rua. Policiais civis da Dele- 
gacia de Homicídios e Pro- 
teção à Pessoa (DHPP), do 
9º Distrito Policial (DP), e 
peritos da Polícia Científica 
também estiveram no local 
para coletar informações. 
Segundo a polícia, a vítima 
tinha antecedentes crimi- 
nais e a motivação do cri- 
me será investigada. 


Ronda 
Policial 
Motociclista é 
pego com três 
quilos de pó 
no capacete 


Policiais militares rodoviários 
apreenderam 3,255 kg de co- 
caína ao tentar abordar um 
motociclista durante a Opera- 
ção Hércules na praça de pedá- 
gio de Cosmópolis, na Rodo- 
via Zeferino Vaz, anteontem à 
tarde. O condutor de uma mo- 
tocicleta Honda CG Fan deso- 
bedeceu a ordem de parada e 
fugiu, mas abandonou o veícu- 
lo e fugiu a pé para um mata- 
gal. No interior do capacete, 
que estava amarrado na moto- 
cicleta, havia uma sacola plásti- 
ca contendo a cocaína. À mo- 
to e a droga foram apreendi- 
das. 


Homem é 
preso por 
furto de fios 
de cobre 


Um homem de 29 anos foi pre- 
so por furto de fios de cobre 
de uma casa localizada na Rua 
Dinamarca, em Santa Bárbara 
d'Oeste, anteontem à tarde. 
Ele foi detido após uma mu- 
lher avistar o suspeito invadin- 
do a casa de seu vizinho. A Po- 
lícia Militar (PM) foi acionada 
e conseguiu deter o homem 
nas proximidades da residên- 
cia, com uma sacola contendo 
o material furtado. 


Foragido 
da Justiça é 
capturado 
em hospital 


Um homem foragido da justi- 
ça foi capturado enquanto 
aguardava cirurgia no Hospi- 
tal Estadual de Sumaré (HES) 
Ele foi preso por policiais mili- 
tares que receberam informa- 
ções sobre seu paradeiro e fo- 
ram até a unidade de saúde. O 
suspeito usava um nome falso, 
mas uma tatuagem com a da- 
ta de nascimento revelou sua 
verdadeira identidade. Ele ha- 
via se cadastrado com outra 
data de aniversário, mas os po- 
liciais desconfiaram e pergun- 
taram sobre a numeração exis- 
tente em uma das mãos. O ho- 
mem acabou confessando que 
era procurado pela justiça por 
roubo. 


Morador em 
situação de 
rua é detido 
por ameaça 


Dois homens em situação de 
rua foram presos na manhã de 
ontem no Jardim Dom Bosco, 
em Jaguariúna, por furto e 
ameaça a um entregador. Eles 
foram detidos por policiais mi- 
litares após a equipe ser acio- 
nada pela própria vítima, que 
havia deixado o celular dentro 
do carro para fazer uma entre- 
ga e, ao retornar, não o encon- 
trou. A dupla exigiu pagamen- 
to de resgate para devolver o 
aparelho. Com a descrição dos 
suspeitos, os policiais localiza- 
ram os homens na Rua São 
Paulo. O celular não estava 
com eles, mas uma testemu- 
nha presenciou quando joga- 
ram o aparelho em uma via 
próxima. 


